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MA" FE” COMMERCIAL. 

Tem produzido grave sensação a nati- 
cia chegada pelo ultimo paquete do Brazil 
ácerca do carregamento do navio «Maria Emi- 
lia». Em vez de vinho, azeite e cera, que 
se diziam carregados, appareceram agua e 
terra. O navio entrado no Rio de Janeiro 
com esta carga simulada procedia de Lisboa. 

Não resta duvida sobre a existencia de 
uma fraude em que o escandalo tocou” os 
maiores limites. A tenção reservada que se 
levara em vista não se deu ainda a conhe- 
cer. As averiguações hiam começar, e vor- 
se-ha qual o calculo que: se presumia apro- 

veitar executando um plano onde a má -fé 
commercial se desenha com as mais vivas 
côres. = E 
Remetter para o estrangeiro generos de 
melhor ou peor qualidade, falsificar esses 
generos com a mira de enganar o compra- 
dor pode concebar-se, e desgraçadamente o 
commercio de todo o mundo dá exemplo 
dessas transacções que a avidez do lucro 
excita, e muitas vezes a má fé inspira. 

Mas no caso em questão não se ten- 
tava enganar o comprador, por que o en- 
gano era impossivel. A simulação não po- 
dia contar com a venda do carregamento, 
ainda mesmo que se destinasso a um paiz 
absolutamente ignorante. A fingida carga 
tinha por fim uma outra operação desairosa 

“que não o engano do comprador. 

Se o navio tivesse naufragado e o car- 
regamento deixasse vestígios da sua simula- 
cão, ou provas fortes que ella existia, com- 
prehendia-se que se havia lançado mão de 
um: desgraçado recurso para levantar indevi 
damente uma somma do segurador. Mas o 
navio entrou tranquillamente no porto do des- 
tino ônde tinha consignalario que o espe- 


rava. 


ú Mas como 
o navio ao Rio de Ji 
de conduzir, um carregamento que desde logo 
se denunciaria, compromettendo-o; a elle ca- 
pitão? Seria elle ignorante do plano; óu al- 
gum eslorvo poderoso lhe impediu a exe- 
cução? As averiguações terão de responder. 

O «Maria Emilia» levava carregamento 
directo para o Rio de Janeiro. Não condu- 
zia generos reexportados. Tambem a reex- 
portação tem coberto fortemente fraudes. Re- 
exportar agoa por agoardente é operação já 
sabidd e conhecido o fim para que. E'na- 
tural que os primeiros ensaios infructiferos 
não deixassem vontade da repetição. 

Não se alina por consequencia com fa- 
cilidade com o pensamento reservado que 
dirigira a operação simulada do «Maria Emi- 
lia». As necessidades commerciaes afligem 
muitas vezes o commerciante e o forçam a 
abandonar o escrupulo que deveria ser sem- 
pre a norma de sua vida. Póde ser que não 
houvesse tentativa de fraude, e que se apro- 
veitasse o recurso para valer ás circumstan- 
ciasdo momento, que posteriormente se cal-. 
culáva sanar. Póde ser que a simulação par- 
ta de quem por' em quanto se não saiba 
que partira. Ha por ora um: mysterio que 
naturalmente o. seguinte paquete alguma 
cousa explicará. R 

Mas o que não é misterio é que o acon- 
“tecimento se déra, e que uma simulação exis- 
tira fosse para o que fosse. Esta simulação 
não póde fugir á censura do commercio de 
bôa fé, que assim se vê ultrajado. Esta si- 
mulação é um descredito para o commer- 
cio portuguez. Não podemos deixar de re- 
gistal-a como uma nodoa que mancha o cre- 
dito commercial, e que merece o stygma de 
todos os commerciantes honrados. 


REPORMA DAS PAUTAS. 

Na «Revolução de Setembro» de 3 do 
corrente, oscrevendo-se ácerca da reforma 
das pautas, lêem-se os seguintes periodos : 

« Tudo conspira para demonstrar que 
as pautas não podem subsistir como existem 
presentemente. As reformas parciaes e timi- 
das, até hoje tentadas, com grande. utilida- 
de publica; as reformas, annunciadas pelo 
gabinete, que antecedeu, posto que infelizos 
no seu principio e nas suas applicações ; a 
agitação, em que os interesses induslrises, 
agricolas e mercantis pelejam lentamente, 
mas sem: descontinuar, os absurdos, que re- 
vela o exame ainda o mais superficial. das 
relações economicas'do paiz, e as iniquida- 
des que trenspacecem a cada passo n'um 
mal entendido systema aduaneiro ; tudo isto 
prova de sobejo que as pautas em vigor nem 
respondem | ás verdadeiras: necessidades | do 
-poiz, nem contentom' a nenhum dos gremios 
naturalmente antagonistas, que procuram na 
pauta'o seu escudo, para esquivarem a con- 
scorrencia e “inventorem para si/os monopo- 
Jios indirectos. Es ê 

*« Orproblema das pautas é grave e com- 
plicado:A questão apparece por uma face 
ao homem do: Estado, pela outra ao econo 
mista, e nem sempre succede que as con- 
elusões da 'economia pura sejam acceitaveis 
“pata o homem de governo, que tem -de reê- 
plver q problema da administração, çon- 


tando com os elementos praticos, tradicio- 
naes, privativos de cada epocha e de cada 
nação, aos quaes a lheoria da “sciencia se 
considera estranha e superior. 

« Nas escholas ha dois systemas — a 
protecção, e a liberdade. No governo ha um 
systema, é o. da maior utilidade publica e o 
que melhor aproveita n'uma dada situação, 
aos interesses do maior numero, ao fomento 
da riqueza publica, á maior actividade da 
producção, ao mais amplo consummo, á mais 
equitativa distribuição. j 

« Oque é porém permittido, necessa- 
rio, popularissimo é que se cortem sem pie- 
dade as protecções escandalosas, que entre- 
gam os consummidores de certos productos 4 
mercê de monopolios insolentes. As “indus- 
trias, que em vinte annos de protecção, em 
vez de progredirem, decahiram, fabricando 
productos (ruins, mentindo á generosidade da 
lei, e abusando dos consummidores, e procu- 
rando fazer de um favor patriolico uma es- 
peculação puramente pessoal, devem ser con- 
demnados sem piedade». k 


—— em 


QUESTÃO DO DOURO. 


Nunca imaginei, snr. redactor, que as 
reflexões que ligeiramente sahiram do bico 
da penna ao fazer a minha correspondencia 
de 12 do passado Outubro, e que v. teve 
a bondade de fazer inserir no seu excel- 
lente jornal no n.º 242, attrahissem a at- 
tenção d'alguem;. porém de tanto pêzo ellas 
foram, que me lisongeio de terem attrahido 
a da esclnrecida inteligencia do snr. barão 
de Massarellos. 

Agradecendo cordialmente a s. exc." o 
benigno acolhimento que lhes deu e as ob- 
sequiosas expressões que se dignou dirigir- 
me na sua carta de 22 do mesmo Outubro, 
publicada no n.º 253, e acatando respeito- 
samente as opiniões de s. exc.”,  permitta- 
me elle que lhe diga que os seus augumen- 
tos, ou antes evasivas;, nos deixaram no 
mesmo terreno, que sempre trilhamos, não 
obstante qualificar de sophismas, paradoxos 
e absurdos essas innocentes reflexões. 

Esforça-se s. exe.” por nos fazer accre- 
ditar quo a liberdade de commercio é a 
unica taboa de salvação para a agricultura 
e commercio dos vinhos do Douro, e que 
só d'ella lhe póde vir seu engrandecimento. 
Nós os lavradores, fundados na experiencia 

ê ni mais alto que os 

sciencia emos que 


Ega) que os nossos vinhos foram co- 
nhecidos em Inglaterra, houve para elles 
ampla liberdade de commercio até 1756, e 
desde esta epocha até 1834 estiveram suj 
tos a sabios é bem caleulados regulamentos. 
Compare s. exc.º os resultados de um e ou- 
tro systema, A 
- E quaes foram as causas da promulga- 
ção das leis do consummado estadista de 
1756?" ê 

Ninguem ignora que foram o' barateio 
e descredito em que os nossos vinhos caí- 
ram em Inglaterra pelas adulterações que 
cá se lhe faziam , chegando até a ser de- 
clarados pela medicina ingleza nocivos á 
saude | m 

Em 1834 o machado reformador cortou 
pela raiz a arvore, cujos sazonados fructos 
crearam em alcantilados rochedos, outrora 
habitação de féras, lindas povoações » um 
manancial de riqueza, o mais importante de 
Portugal. 

“Desde 1834 até 1838, ou para melhor 
dizer até 1843 [porque a lei da 1838 dei- 
xou as cousas quasi no mesmo estado, evi- 
tando apenas a continuação do mal, sem 
comindo remediar o feito], com toda a li- 
berdade dos economistas que venturas experi- 
mentamos? Os nossos vinhos desaccreditados 
em Inglaterra; alli as doccas entulhadas; no 
Douro cheias ss adegas dos lavradores sem 
acharem comprador, e no Porto e Villa Nova 
um espantoso deposito de perto de 200:000 
pipas, sendo para cima de. 50:000 da Bair- 
rada, Anadia e Beira, que alli se vieram 
baptisar, roubando aos nossos nome e cre- 
dito | [devendo nolar-se que na publicação 
do decreto de 30 de Maio de 1834 estavam 
em Inglaterra as doccas vazias, no Porto e 
Villa Nova um deposito quasi imperceptível, 
e no Douro restos das novidades de 1832 e 
4833 em poder de alguns especuladores, e 
poucos . lavradores, que durante o cêrco 
podéram costear as despezas de suas casas 
sem ser necessario sacrificar seus vinhos 
nas alambiques] de maneira que o Douro, 
á sombra da liberdade, no curto: espaço de 
6 annos, prosperou tanto, que a novidade 
de 1841 já não pôde achar comprador se- 
não para o alambique por seis e sete mil 
reis cada pipa de vinho fino com dous e 
tres almudes de aguardente! | | São testemu- 
nhas d'estas tristes verdades Foz do Tua, 
do Pinhão, Bateiras e outros silios, aonde 
pela primeira vez se montaram maquinas de 
dislillação! E quaes foram as causas d'isto? 
Dizem-no os clamores unisonos da lavoura 
e commercio, bem expressos nas represen- 
tações que desde 1838 até 1842 fizeram su- 
bir ao throno e ao parlamento. : 

Firme, pois, na convicção de que dali- 
berdade de commercio só púde:vir a total 
ruina para o Douro, peço-vos que vos unaes 
a nós, amigo barão, que olheis especial- 
mente para este paiz, que já fez a vossa 
prosperidade, que estudois attentamente suas, 
precisões; e, já que o terrivel flagelo lhe 
tem devorado seus productos, conserye-se- 
lhe, pelo menos, o nome e credito quasi per- 
didos; vamos juntos pedir ao parlamento pro- 
videncias, que lhos façam restituir e suste 
tar, evitando radicalmente e por uma vez e: 
sas clandestinas introducções de vinhos d'qu= 


tras procedencias nos armazens de Villa No- 
va e Porto, que são, na nossa opinião, a 
causa da sua decadencia. 

Promeltendo não tornar a incommoda-lo 
com correspondencias sobre este objecto, fa- 
zendo inserir esta no seu acreditado jornal, 
muito obsequiará o de 

ã V. de. 


Assignante e constante leitor. 
Alto Douro 2 de Novembro de 1859. 
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PROVIDENCIAS SOBRE VERICULOS. 

A industria das seges, caleches, diligen- 
cias, emfim de todos os vehiculos de qual- 
quer nome que seja, tem tomado entre nós 
grande incremento. 

A rotação substituiu a equitação. E isto 
um progresso para a commodidade do pu- 
blico, que muito approvamos. 

Porém revolta-nos a feição com- que 
este progresso se apresenta; feição que ac-| 
cusa entre nós falta de educação, de mora- 
lidade e de policia. 

E' ver muitos dos animaes, que puxam 
ou tiram estes vehículos, extenuados de fa- 
diga, com a pelle nds ossos, com os peitos 
ulcerados. E" ver uns entes que os guiam, 
a que se dá impropriamente o titulo de co- 
cheiros, e cuja sciencia consiste em ator- 
mental-os com vergalhadas, sem educação, 
sem disciplina, eil-os correndo a toda a bri- 
da as ruas da cidade, como se fosse nm steeple- 
chase; e ai do cidadão pacifico, que surdo 
ou desapercebido, não pôde a tempo evitar 
o perigo | Feliz será se não exhalar o ulti- 
mo suspiro esmigalhado, e se só ficar com 
braços ou pernas quebradas, e o malvado 
nem o minimo soccorro lhe presta, e foge a to- 
da a brida. 

Por desgraça, não exaggeramos: estes 
factos estão acontecendo a cada passo, e não são 
elles filhos do acaso mas sim da falta de edu- 
cação de similhante gente. Já que aquella 
não existe entre nós, não só n'esta como em 
outras classes, que ao menos a policia os fa- 
ça entrar em disciplina. 

Quizeramos que esta os fizesse passar 
por: um exame prático, antes de permiltir- 
lhes o exercicio da sua arte. Que não per- 
miltisse os maus tratos aos animaes sem mo- 
tivo justo, impondo aos taes conductores mul- 
cla ou suspensão temporaria. 

Que não carregassem os vebiculos com 
carga superior, ás forças, dos animaes com as 


mesmas penas 
ue fossem Jos nose p= 
blico todos os animaes incapazes e cujo as- 


pecto, como diz o poeta, corta;os fios d'alma. 
Finalmente, é preciso que o progresso 
entre nós vá apagando estes costumes de bar- 
baria de que, não sem razão nos accusam. 
- E" preciso que esse typo da crapula, da 
desenvoltura de costumes, o arrieiro, que 
acabou, não appareça transformado no co- 
cheiro. Ea 
— — 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
EM 5 DE NOVEMBRO. 


Expediu-se circular nos administradores 
(dos bairros da cidade, e do concelho de Villa 
Nova, para informarem —se ha nomes de 
ruas, largos ou travessas, repetidos ; — se 
ha ruas que se prolonguem com diversos 


gares das ruas que hoje so denominam por 
datas; — sobre algumas bases para se re- 
novár e aperfeiçoar a numeração dos predios. 

Expediu-se circular aos mesmos para de 
accordo com-os vereadores da camara ma- 
nicipal para isso designados, nomenrem e 
installarem uma commissão em cada rua, 
para com'o exemplo e a persuasão levarem 
os donos dos predios á construcção de ca- 
leiros, que recebam as aguas dos beiraes é 
de canos — que as conduzam ao pavimento 
das rnas, evitando-se o prejuizo que actual- 
mente sofire o livrê transito com o pessinto 
systema do escoamento dos telhados. 

Officio ao administrador do 3,º bairro 
para que faça pôr em pleno vigor o regu- 
lamento que a camara estnbeleceu para os 
caleches e carros entre a Foz e o Carmo e 
Porta Nobre; para que proceda a 2.º exame 
nos transportes, por peritos differentes dos 
primeiros, e escolhidos d'entre os mais ha- 
bilitados desinteressados; para que se 
faça igual exame nas. parelhas; — para que 
sómente admiltam cocheiros babilitados, e 
que sejam aptos para dirigir qualquer es- 
pecie de transportes. 

Officios aos administradores dos conce- 
lhos de Amarante e Marco de Canavezes 
para que cumpram'e observem fielmente os 
principios consignados no officio circular de 
20 de Outubro findo, sobre a posição que de- 
vem tomar nas proximos eleições  munici- 
paes; fazendo por este meio, e com a sua 
moderação e pendencia, que não se levan- 
tem conílictos entre os povos, e que a au- 
thoridade sa não compromeita de modo al- 
gam n'estas lides, que devem ser estranhas 
á politica. 


CIRCULAR AOS SNRS. ADMINISTRADORES DOS 
R CONCELHOS. 

1,º repartição. — Circular nº 26. — JL”º snr. 
— Sendo o jogo de fortuna ou azar expressamente 
prohibido, e punido pelos artigos 264 e seguintes 
do Godigo Penal, ou seja exercido nas casas de pu- 
blica tabolagem, ou em: casas particulares, ou em 
qualquer outro silio; e tendo nfelizmente, ge- 
neralisado na cidade e no disti , este vicio des- 
moralisador, que Lraz comsigo a tuina de muilas 
familias, a quebra de muitas fortunas, o descredito 
de muitas reputações; que esterilisa, e rouba aos 
misteres da sociedade, muitas inlelligencias e mui- 
tos braços; que destroe os bons costumes, e ço) 
verte pouco a peuco as prácticas da, boa educação, 
sizudez, e recalo, nas grossarias, no desregramento, 
e no abandono; e que eivado quasi sempre de 
fraudes, se lorna frequentes vezes um objecto de 


nomes ; — quaes os nomes antigos ou vul-| | 


ou proposto. 


tos; é portanto necessário que os administradores 
dos concelhos e bairros, prestem toda a sua atten- 
ção e nclividade á repressão deste delicto, dentro da 
esfera das suas legaes altribuições, Lendo em vista o 
seguinte : 

1,º Que émister fazer distincção das diversas 
especies de sitios, onde o jogo de azar é exercido, 
porque segundo essa diferença variam tambem as 
attribuições, e ingerencia da authoridade. 

2.º Que sendo ojogo exercido em estabeleci- 
mento aberto ao publico, ou em casas de publica ta- 
bolagem, póde v. s.º ou seus agentes, a qualquer 
hora do dia ou da noite, entrar na casa do jogo, 
apprehender todos os instrumentos d'elle, bem como 
os moveis da habitação e mais objectos, remettel-os 
ao poder judicial, entregar ao mesmo os criminosos, 
e publicar os seus nomes pela imprensa perio 
Deve porém proceder igualmente no auto d'investi 

ação; e fazer as convenientes, e promplas partici- 
pações ao poder judicial, para que o juiz respectivo 
venha logo fazer o exame e corpo de deliclo, antes 
que se alterem ou desloquem os vestígios do crime, 
que constituem a verdadeira base d'esles processos. 

3.º Que sendo o jogo exercido nos mercados, 
passeios e reuniões ou logares publicos, ou seja com 
cartas, ou com outros instrumentos, ou,sob a fórma 
de rifas ou loterias, ou de qualquer outro modo, 
devev. sº fazer da mesma sorte apprehensão ; e 
proceder logo ao inquerito d'algumas testemunhas 
presenciaes; promovendo igualmente, que se pro- 
ceda de promplo ao exame e corpo de delicto pela 
authoridade judicial, autoando os criminosos, não só 
pela transgressão dos citados artigos do Codigo Po- 
nal, mas pela falta de licença, ou abuso d'ella. E de- 
ve v. s.º lor em vista, que n'esta especie de jogos, 
ha muitas vezes agentes disfarçados, que jogam de 
combinação com o banqueiro ou jogador principal, e 
apparentam ganhar grandes quantias, para seduzirem 
os incautos, conto exemplo ; e outros que andam a 
persuadil-os e a angarial-os para jogarem, os quacs 
devem igualmente 'ser autondos e processados. 

4.º Que sendo o jogo exercido muitas vezes em 
logares occultos, já em casarões e edificios destrui- 
dos, ou sitios de menos frequencia, dentro dos po- 
voados, já nos campos e maltas, fóra das povoações, 
e muitas vezes em tapadas ou cerrados proximos das 
feiras e romagens, onde os jogadores se introduzem 
e escondem, invadindo a propriedade particular e 
alheia; cumpre que v. s.º proc tambem do mes- 
mo modo ás necessarias buscas, e apprehensões 
nestes logares, devendo todavia observar as forma- 
lidades e alfenções legaes, quando o predio fór par- 
ticular e fechado | 

5.º Que sendó 0jogo exercido em casa mera- 
mente particular e habitada, sem caracter de tabo- 
lagem publica, deve proceder-se com toda a pru- 
dencia, de maneira que se respeite o asylo privado. 
sem todavia se sanccionar a impunidade. Tem v, 
s.“ dous meios a empregar: primeiro o aviso suoso- 
rio e amigavel, dirigindo-se so dono da casa, e fo 
zendo-lhe vêr a inconveniencia abusar da invio- 
labilidade legal do sea domicilio, em prejuiso da 
moral e dos bons costumes: segundo, quando este 
neio não baste, deve v. s.º proceder a um auto de 
investigação por testemunhas, ese por elle se vori- 
ficar que existe a tabolagem, embora disfarçada, 
que entram. no jogo menores de 21 anvos. ou filho- 
familias, no sentido do artigo 266 do Codigo Pe- 
nal; que são excitados para isso no sentido 

esmo i e em 


Meio lento aa Sorte, nos 
Lído do artigo 269 do mesmo Codigo, deve então re- 
melter o auto ao poder judicial, acompanhado da 
participação dos queixosos, se os houver, ou dos 
motivos fundamentaes do processo, quando não 
houver queixa. 

6.º Que. quando os juizes ordinarios ou de 
direito, por occupados ou distantes, se não pres- 
tarem logo a fazerem os exames, e corpos de 
dilicto, com a brevidade que os-vesligios perma- 
nentes exigem, é mister que v. s.º recorra ao 
juiz eleito da respectiva freguezia, para que este 
proceda aos necessarios exames; sem que loda- 
via os vestígios se alterem até que a anthori- 
dade judicial superior decida, se convém renovar 
por si aquellas. diligencias, 

7.º Que no praso de 10 dins deve v, p.ºin- 
formar-me do resultado das providencias que to- 
mou, e das diligencias a que procedeu solire es- 
te importante objecto; e igual informação deve 
transmittir-me, possados 3 dias depois de cada 
mercado, ou romagem do seu concelho, com re- 
lação' aos locaes d'essas reuniões pata h 
Que deve de prompto publicar por edi- 
(nes estas inslrucções, para que a passada im- 
punidade não sirva de desculpa da ignorancia, ou 
de circumstancia attenuante da imputação. u 

9.º Que antes de recorrer ao meio das vi- 
silas e apprehensões, deve mandar inlimar às do- 
nos das casas de tabolagem, para que se abstenham 
d'este acto criminoso. ' 

Espero que v. s." se haverá na prevenção, e 
repressão d'este prejudicialissimo abuso, com Lo- 
do o zêlo, e circunspecção ; ==zêlo para que as 
medidas policiaes sejam promptas e eficazes, e se 
consiga pôr termo, ou ao menos modificar muito 
tal vicio : = circunspecção, para que não yexem 
com este fundamento as familias; e os partieula- 
res; e se não confunda o escandalo Pubileo; que 
deve ser fulminado sem considerações, com A im- 
moralidade privada, a que a aulthoridade não póde 
obstar, senão por meios indirectos, e sem expôr 
á publicidade d'um processo fraquezas, que nas- 
cendo no seio das familias, podem n'elle conser- 
var-se, antes de allingirem as proporções, 6 ca- 
racter de crimes publicos. E 

O que tudo communico a v. s.º para sua in- 
telligencia e fiel execução, devendo considerar de 
execução permanente as presentes instrucções. 

Deus guarde a y. s.º Porto, e governo civil 
do districto, em 3 de Novembro de 1859. 


1.º repartição. — Circular n.º — TIM gnr, — 
Tendo de entrar algumas vezes os administradores 
dos concelhos e bairros, ou os seus agontes na 
casa do cidadão, já para prender os criminosos, 


já para fazer invesligações, aprehonsões e buncas, 
nos objectos e vestígios do crime; e sendo mister 
que estas diligencias sómente se façam nos termos 
restritos da fe, e com a maior moderação e par- 
cimonia; de maneira que não se offenda a invio- 
labilidade: do asylo domiciliario, garantida pel 
carta conslilucional ; 
sempre em vista aquelle principio, e combinando 
os artigos 249 e 252 do codigo administrativo, com 
os providentes artigos 914, 915 e 916 da reforma 
judicfarla; observe nestas diligencias o seguinte: 


a 
cumpre que v.s. tendo: 


Que a entrada na casa do cidadão nos 


1.º 


casos legaes, deve ser sempre precedida d'ordem 
escripla da aulhoridade superior, 
especial, em 
sumpções fundadas, 


U ou d'um acto 
ue se mencionem os faclos ou na 
us- 

tificam a diligencia. 


que tornam necessaria, € 
2.º Que sómente devem apprehender-se os 


objectos que tenham relação com o crime, não ton- 
sentindo que os outros, especialmente os papeis, 
se deleriorem, devassem ou extraviem. 


h 


3.º Que sempre que, fór possivel, devo ausis- 
a estas buscas” e'apprehensões o dono da Casa, 
réo, ou o suspeito no crime, ou seu procurad 


4º Que sempre que hoja necasião se devem 
fazer estas diligencias simultaneamente, com os 


Juizes criminaes e agentes do ministerio publico, 


prestando a estes todo: a coadjuvação e apoio no 
descobrimento da. verdade. 

- 5º Que quando a authoridade judicial não 
vier fazer simultaneamente o seu exame, devem 
conservar-se nos logares onde se achavam os objectos 
e vesligios do crime, não se alterando a sua col- 


torpe especulação, de que são viclimas os incau- 


locação e cirçumslancias, para quo. o exame e 
+ 


do 8). 


=jrinha. à 


corpo. de delieto recaiham sobre factos verdadeiros, 
e constituam a base rogular do processo. 

6.º Que quando para melhor se descobrir a 
verdade, se não poderem concluir-c remetter logo 
os autos de investigação ao poder judicial, deve 
todavia fazer-se-lhe saber sem demora o facto 
criminoso, para que o exame se faça em conti- 
nente. 

7.º Que nunca se espace (seja qual fôr o 
motivo) além do praso legal, a entrega dos presos 
av poder judicial; encurtando-se esse praso quanto 
possivel 

8.º Que ainda quando posteriormente se des- 
trua ou diminva a responsabilidade criminal dos 
presos, nunca estes devem ser soltos pela acção 
da authoridade administrativa, mas sim entregues 
do promplo ao poder judicial, a quem só compete 
julgar improcedente a diligencia ou o exame, e 
mandar soltal-os. 

9.º Que seja qual fór o resultado da diligen- 
cia, devo sempre fazer-se um auto, em que se 
mencionem todas as circumstancias della, remot- 
tendo-o com o resto do processo para o poder 
judicial. 

10.º Que finalmente nestas diligencias, se 
acompanhem sempre de agentes circumspectos e 

e só os indispensaveis para o bom 

k endo que usem: de toda a moderação e 
ecommedimento; e que no caso de prisão, não só 
se não ollenda ou maltracte o criminoso, mas 
se guardem todas as conveniencias, e se preste 
todo o auxilio e consideração ás pessoas da sua fa- 
milia. 

O que communico a v. s.º para sua intelli- 
gencia e fiel cumprimento, devendo considerar de 
execução permanente as presentes inslrucções. 

Deus guarde a v. s.º Porto, e governo civildo 
districto, em 5 de Novembro de 1859. 
eee e em 


PARTE OFFICIAL. 


SrxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 4 DE 4 DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Aviso de so terem expedido as ordens 
necessarias para o-pagamento no dia 7 do 
corrente dos vencimentos do mez de Outu- 
bro ultimo das seguintes classes: — Camara 
dos Pares —dita dos deputados— Tribunaes. 
do Commercio — Relação de Lisboa — Esta- 
do-maior do exercito — Supremo conselho 
de justiça militar — S6 de Lisboa —Majoria 
general — Estado-maior da 1.º divisão mili- 
tar — Governo civil de Lisboa. 

MINISTERIO DA MARINHA. y 

Decreto de 2 de Novembro promo- 
vendo a chefe de divisão o capitão de mar 
e guerra Francisco Soares Franco —a capi- 
tão de mar e guerra o capitão de fragata 
Paulo Centurini — e a capitão de fragata o 
capitão-tenente Caetano Maria Batalha. 

— Decreto de 3 de Novembro nomean- 


seguintes pessoas: — Calisto Gau- 
dencio Feio, pharmaccutico de 4.º classe, 
encarregado da bolica do hospital — Joaquim 
José Alves, pharmaceutico de 1.º classe — 
Antonio Joaquim da Cunha, ajudante de phar- 
macia — João Maria Soares, 1,º official de 
contabilidade—Franeisco Antonio Lisboa, 2.º 
official de contabilidade — Alexandre José Men- 
des, aspirante de contabilidade—Candido Au- 
gusto Xavier encarregado das arrecadações. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Oficio de 2 do corrente do inspector 
geral interino dos pezos e medidas do reino 
acompanhando as cópias de dois relatorios 
que lhe foram dirigidos pelo inspector dos 
pezos e medidas do districto de Santarem , 
referindo-se o primeiro d'elles ao ensino, e 
o segundo ás práticas estabelecidas para a 
medição dos terrenos. . 

— Oficio do consul geral de Portugal 
no Rio de Janeiro, de 30 de Setembro, dan- 
do conhecimento de tres decretos do gover- 
no brazileiro, sendo o primeiro relativo à 
igualação do direito sobre todos os vinhos 
communs; o segundo relativo á navegação 
costeira do imperio;' e o terceiro á armaze- 
nagem de mercadorias nos armazens das al- 
fandegas do imperio. E 


Idem do «Diario de Lisboa» n.º 5 de 
5 de Novembro. 

MINISTERIO DO REINO. 

Annuncio da direcção geral de instruc- 
ção publica para o provimento por meio de 
concurso de algumas cadeiras d'instrucção 
primaria. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

- Decreto de 20 de Outubro fazendo mer- 
cê a José Alvarenga Corrêa Martins do offi- 
cio de escrivão e tabellião do juizo de direi- 
to da comarca de Moimeita da Beira, vago 
pela transferencia de Theotonio Patricio Al- 
vares. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Lei da Confederação Argentina de 29 de 
Agosto ultimo enviada é repartição do com- 
mercio e industria pelo consul geral de Por- 
tugal nos Estados do Rio da Prata, pela 
qual é augmentado o direito addicional de 8 
por cento ad valorem sobre as mercadorias 
de importação, e é regulado o modo de amor- 
tisar os bonds emiltidos, etc. 

— Oficio do inspector geral dos pesos e 
medidas acompanhando uma cópia do mappa 
das medidas agrarias de que se faz uso no 
districto de Coimbra. 


REGULAMENTO GERAL PARA SERVICO DE 

PILOTAGEM NOS DIVERSOS PORTOS 
“>, DO REINO. 

[Continuado do n.º 259]. 


S. MARTINHO. 


Art. 194.º À corporação de pilotos pra- 
ticos no porto de S. Martinho.será composta 


"|de um piloto-mór, um sota-piloto-mór, um pi- 


loto de numero, e um supranumerario. 

Art, 192.º Os pilotos devem residir na 
povoação de S. Martinho, podendo algum 
d'elles ser, temporariamente, destacado para 
outro ponto proximo, se o capitão do porto 
assim O julgar conveniente ao serviço da barra. 

“Art. 193.º A pilotagem de entrada e de 
sahida de todas as embaçações pertenco, por 


"* effêetuados pelo piloto-mór ; sota-piloto-mór, 


truia, so embarcar anchoroto, e virador para. 


2 


dae 
turno ao piloto-mór, sota-pilglo-mór, e ao 
Piloto de numero. À 

Art. 194.º As embarcações costeiras, 
ou do cabotagem, menores de 50 toneladas, 
não são obrigadas a tomar pilofo, mas quam 
do, voluntariamento, o quizevem lhes será 
logo fornecido. o 

Art. 195.º O serviço dê pilotagem fóra 
da barra, ás embarenções quo o requisita- 
rem, perlenco ao piloto supranumerario, e, 
na falta d'esto, a quem o substituir. 

Art. 196.º O serviço dentro do porto, 
por'trabalhos que não forem de entrada ou 
do sahida, pertence, por turno, a todos os 
pilotos, 

Art. 497.º Quando os setviços indica- 
dos nos dois anteriores artigos vierem a ser 


ou piloto de numero, a paga entrará na caixa, € 
quando pelo piloto. supranumerario o paga- 
mento será individual” 

Art. 198,0. +A' paga de pilotagem pro- 
priamente dita, fanto por entrada como por 
sahida, incluindo o amarrar e: desamarrar 
os navios, para ter a applipação consignada 
no artigo 58.9; será a soguinte': 

O minimo de qualquer embarcação 18000 

Toda a embarcação de longo curso, 
seja qual fôr o sou apparelho ou mo- 
tor, de cada uma toncfada até 80..., 

De cada uma tonelada que exco- 
der a 80.. ARE 8010 

O max: qualg « 48000 

Tanto as embarcações costeiras até 50) to- 
moladas que voluntariamente quizerem ser  pi- 
lotadas, como as de maior lote, que o tem de sor 
pagarão por entrada ou por sahida o minimo 
e- mais metade do excedento desto, que pa- 
garia qualquer navio de longo curso do igual 
Jotação. 

Art. 199.º A paga do piloto, quo fôr 
empregado no serviço fóra da barra, será : 
Por trabalho que fôr concluido em Pai 


8800 
A paga de qualquer piloto, 
por serviço dentro do porto, será : 

Por trabalho que não exceda a um 


g030 


dia... «48000 
De cada um dia seguido que ex- 

CEO Eles ear Mo doada robecent Passadas OU 
Art, 201 A! catraia que fôr lovar piloto 


(quando pedido) a qualgj 
serviço fóra da barra.. 

Art.º 202.0 A cada guarnecida 
de nove homens, pelo menos, para auxiliar 
a entrada ou sabida e amarração de qual- 
«quer navio, por trabalho que não exceda a 
ani diai=o, 5a G E Sri a dh dores 1 IDR DOO 

Art. 203.º Quando, por circunstancias 
do tempo, ou de quaesquer oceorrencias ex- 
traordinarias, houver: maior trabalho ou risco 
em elfectuar os serviços de quo-tractam os 
anteriores artigos, seguir-se-ha, na devida 
proporção, o que a similhante respeito se 
acha consignado nos artigos 139.º e -440.º 
para a- barra do Porto. 

Art. 204.0 Todas'as vezes quo, naca- 


uer embarcação, para 
- 18000 


4 balhos-deipilotagem « ração 
de qualquer navio (se aquelles objectos não fo- 
rom fornecidos pur este nos seus agentes), 
ainda mesmo que de taes aprestos não se 
faça uso, vencerão.. El dota so ASOO. 

Servindo o virador com anchorote. 
ousem elle, em trabalho que não exceda 


atual da e 18000 
Em cada um dia a mais, que effe- 
clivamente servitem........ceeceress 800 


Art, 205.º A caraio entrará por uma 
fracção rasoayel na divisão do respectivo ven- 
cimento. 

Art. 206.º Quando convier dar esclare- 
cimentos, e informações, por meio de signaos, 
aos capitães, ou mestres das embarcações, 
que estiverem fóra da barra, serão esses si- 
gnoes feitos no fórto da barra, usando de 
bandeiras similhantes, ecom os mesmos sit= 
gnificados, que são indicados ns artigo 115.º 
para a barra do Porto. 

Art. 207.º Os pilotos, dando inteiro 
cumprimento ao que lhes fica especialmente 
designado, observarão de preferencia o que 
se acha estabelecido para o serviço da barra 
do Porto, uma vez que possa ser-lhes appli-. 
cavel, e quo não seja contrario ao que se 
lhes estipula para a respectiva barra. 

[Continya]. 


INTERIOR. 


LISBOA, 5 DE NOVEMBRO. 
(Gorresp. partie. do Commercio do Porto ) 

For hontem aberto o parlamento. Este 
acto solemno teve lugar pela uma hora da 
tarde, com as ceremonias costumadas. 

S. M. El-Rei o snr. D. Pedro Y, depois 
do ter occupado o throno, fez a leitura do 
seguinte discurso: 

Dignos pares do reino e senhores deputados 
da nação portuguesa. 

Ao abrir a presento sessão “Jegislativa 
não posso forrar-me á dôr pungente de re- 


cordár- o funesto acontecimento com o qual 
aprouve a Dous enlutar-me o existencia, Roi 


COMMERCIO DO PORTO. 


ceitos lagaas, & lidos na 'devida conta os di» 
reitos da copda o as immunidados da igreja” 
tusitana. Pa A 
O meu governo celebrou um tratado de 
navegação e Gommercio com o governo das 
reis de Siam, o qual vos sorá devidamente 
apresentado, 4 

- Tendo fallecido o imperador de Marro- 
cos, e havendo serios receios .de que so al- 
terasso a paz publica n'aquelle paiz, julgou- 
se conveniente enviar a Tanger uma força 
maritima, que foi confiada ao commando de 
meu sobre todos muito amado e prezado 
irmão o infante D. Luiz, duque do Porto, 
para fazer respeitar alli a bandeira portu- 
gueza. O restabelecimento da ordem dis- 
pensou então a presença dos nossos navios; 
porém tendo a Hespanha declarado a guerra 
áquello imporio, e podendo occorrer .cin= 
cumstancias que ponham outra vez om risco 
a segurança dos estrangeiros, novamente ro- 
solveu o meu governo mandar áquellas: pa- 
ragens algumas embarcações, a fim de pro- 
logerom os subditos portuguezes alli resi- 
dentes, k 

O governo imperial do Brazil acaba do 
fazer diversas modificações nas pautas das 
suas alfandegas, pelo que respeita á impor- 
tnção dos vinhos estrangeiros, Esta reforma 
de tanto aloance para um dos ramos mais 
valiosos dq nossa agricultura e commoercio , 
põe termo aos direitos differenciaes que alli 
nos prejudicavam, e faz justiça és nossas 
constantes allogações para sermos. tratados 
como a nação mais favorecida. 

No intuito do melhorar as condições 
aconomiças do paiz, facilitando as commu- 
nicações o desenvolvendo a-riqueza publica, 
celebrou o meu governo c contracto de 14 
de Setembro ultimo, para a construcção dos 
caminhos de ferro do norte e da fronteina 
de Hespanha, proximo a Badajoz. A cons- 
trucção de seiscontos noventa e tres Iilome- 
tros de estradas em diferentes districtos do 
reino fai tambem contractada provisoriamen- 
te. Vós examinareis estes negocios q lhes 
prostarois a attonção que merecom. 

O concurso para a construcção do ca- 
minho de forro do sul atá Evora e Beja não 
produziu o resultado que se desejava, O 
governo fará as propostas convenientes para 
que osta parte da viação accelerada na pro- 
vincia do Alomtejo lenha o desenvolvimento 
que as conveniencias publicas reclamam: 

-Q meu ministro da fazenda vos apre- 
sentará opportunamente o orçamento da re- 
ceita e despeza do Estado e as propostas de 
loi necessarias para melhorar a situação da 
fazenda publica. [ 

No intervallo decorrido desde n vossa 
ultima reunião: tem o meu governo usado 
das diversos anctorisações que lho foram 
concedidas para varias reformas e melhora- 
mentos de serviço. Ellas vos serão devida- 
meute apresentadas 

Pelos meus ministros das diversas re-. 
partições serão propostas as medidas conve- 
nicntes para altender e melhorar os diver- 
sos ramps .da publica administração. Penda 
ainda do vosso exame, e ó conveniente qua 


se conclua , a reforma. eleitoral. “A tão g 


attonção que a sua importancia reclnma, e 
que é propria da inteligencia e do zêlo com 
que vos occupaes das cousas publicas. 

Está aberta a sessão. 

Quando S. M, principiou a leitura do dis- 
ourso commoyeu-se 'do tal sorte, que so viu 
obrigado a, parar quando chegou ás palavras 
« esperanças do porvir ». O abalo que soffreu 
S. M., durante a Jeitura d'essas poucas pa- 
lavras que fallam da chorada rainha a snr. 
D. Estephania, foi forte do mais para doixal-o 
pronuncial-as sem que um suspiro lhas vies- 
se. ontrecortar, 

A grande deputação nomeada para re- 
ceber 8. M. era composta dos dignos pares 
do reino visconde d'Athouguin, conde de Mel- 
lo, marquez da Ribeira Grande, conde de Rio 
Maior,. conde de Mesquitella, D, Pedro agia 
do Rio, condo das Alcaçovas, conde da Pon- 
to de Santa Maria, visconde da Luz, conde 
d'Azinhaga, Joaquim Larcher e marquez de 
Vallada; a dos snrs. deputados M. À. Vel- 
lez Caldeira Castello Branco, João Rebello 
da Costa Cabral, D, Luiz da Camara Leme, 
Augusto Xavier da Silva, Francisco Soaros 
Franco, Carlos Bento da Silva, Thiago Au- 
gusto Velloso da Horta, conde de Rio Maior 
(Antonio), Vicente Ferrer Netto de Paiva, Fran- 


|eisco de Paula Castro e Lemos, Antonio de 


Azevedo e Cunha, Fernando Luiz Mousinho 
d'Albuquerque. ã 

O «Diario» de hontem publica os offi= 
cios do consul' geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, que- veem confirmar o que ante- 
hontem dissémos a respeito dos direitos so- 
hbre vinhos. 

O snr. Silva Tullio não acceitou q lugar 
de director do novo «Diario de Lisboa, Diz- 
se que por isso será então nomeado dire- 
elor o snr. Vieira da Silva, e que entrará para 
sub-director o talentoso c elegante escriptor 
o snr. Andrade Ferreira, 

Mencionámos ha tempos à generosa ac- 
ção que linha praticado o snr, José Maria 
Bugenio d'Almeida, cadendo a favor da casa- 
pia do ordenado que lho competia comp pro- 
vedor d'este estabelecimento, Agora acaba 


unárimo a sympathia com que meus subdi- 
tos tornaram sua a minha dôr; foram elo- 
quentes-as lagrimas com que santificaram a 
memoria: d'aquella que partilhou commigo tão 
breves e tão afortunados dias, os cuidadas 
do presente e: as esperanças do porvir. En- 
tendo pagar uma divida do coração, reno- 
vando no seio da representação nacional o tes- 
temunho da minha gratidão a um povo, que, 
sem receio, posso dizer a minha familia. 
Pelo infausto acontecimento quo todos 
deploramos recebi eu inequivocas provas de 
yerdadeira magua, por parteçdos soberanos 
ailiodos da corda de Portugãh, Dos mesmos 
soberanos alliados continúo a receber tes 


temunhos das boas relações que, felizmen- 


te, existem entre o meu governo e o das our 
tras potencias, | 

Terminou satisfactoriamente a negociação 
quo ainda pendia com a côrte de Roma, e 
acha-se, finalmento, assignada a concordata 
que vai pôr termo ás incertezas o diffical- 
dades que se tinham suscitado ácerea do pa- 
droado portuguez no Oriente. Vós apreciareis 


- esto importante documento, e reconhecereis, 


por elle quo foram altendidos todos os pre- 


elle de praticar outra não menos. generosa e 
caritativo. A casa-pia estava onerada com 
uma divida de quatro contos: de reis, que 
não poderia ser solvida com prompltídão con- 
forme os sous desejos, e d'algum modo em- 
baraçava o regular andamento da odminis- 
tração da Casa, onde o spr. provedor tem 
introduzido e continúa a introduzir muitos 
melhoramentos. O sor. J. M. E. d'Almeida 
mandou pagar essa divida, sem outro onus, 
para o estabelecimento mais do que salis- 
fazor=lh'a quando os fundos da Casa o per- 
mittam. : 

- Acções desta natureza não precisam de 
ser encarecidas, Fallam por si bem alto para 
que so possa deixar de louvar merecidamente 
aquelle que as practica. Folgaremos com ter 
de registar mais vozes similhantes actos de 
caridade e louvor p proceder da casa-pia. . 

Acaba Je ser nomeado para 0 logar de 
curador dos orphãos da 5,º o 6.º vara da 
comarca de Lisboa, que se achava vago e a 


Ta- 
ves assumptos espero eu que prestareis lpredi ento, Aguiar e. 


boa, que é émanhã, continua a occupar à 
attonção dos eleitores. Tem apparecido pu- 
blicadas diversas listas em todos» os, jormacs 
da capital; mas não é possivel calcular quaes 
serão os cavulheiros que comporão a verca- 
ção do biennio do 1860 a 1862. Em todos 
os bairros tem havido reuniões dos eleitores 
para troctarem deste importante assumpto. 

A subscripção que foi aberta pelos snrs, 
Moyses Lovy e C.º em favor das familias 
que pelo môtivo da guerra do imperio de 
Marrocos com a Hespanha tiveram de emi- 
grar para Gibraltar, e estão sem meios de 
subsistencia, já sobo a 9528500. Os portu- 
guezes são cgvitalivos e portanto não haviam 
deixar de soccorrer essas desgraçadas fami- 
lias estrangeiras que tiveram de emigrar e 
abandonar os seus haveros para fugirem ás 
erueldades do fanatismo accezo pela guorra. 

Para o dia 40 prepara-se um: magnifi- 
co festejo, dostinado a celebrar um anniver- 
sario litlerario. 

Faz cem annos n'esto dia, que nasceu 
o grande poota, elegante romancistá e pro- 
fundo dramaturgo «Schillen», a quem toda 
q Allomanha, todo o mundo, presta home- 
nagem de honra o de consideração pela con- 
sumada intolligencia de que era' dotado. 

Commemorandao-se n'aquello paiz, e no 
mesmo dia, o anniversario de tão"grala re- 
cordação para a patria, para a soiencia e pura 
narto, os allemãcos residentes em Lisboa 
deliberaram tambem celebrar um saráo por 
ogual motivo. Abriram uma subseripção que 
sobe já a avultada somma, e se que 
assislirão áquello faustuoso divertimento os 
ministros das diversas nações, bem como 
outras pessoas da alta sociedade, Á 

A grande Ristori representou ante-hon- 
tem, pela segunda vez, a Judith. Osapplau- 
sos foram muitos; mas principalmente no 
ultimo acto chegaram a ser frenelicos, o mui- 
tos bouquets se viram cahir aos pés da cele- 
bre tragica. . 

A companhia Iyrica deu: hontem as 
Lombardos, em que se estreiaram o tenor Vil- 
lani o o baixo Antonnuci. A Lotti, foi victo- 
riada, Villanai aplaudido, mas: Antonnuci 
desagradou, 


POST-SCRIPTUM. 
Na camara: dos deputados pie 


a. Os mais 


hoje 4 votação. da dista quintup 


volados foram assnrs: 


Custodio Rebello com..... « 92 volos. 
Vellez Caldeira com ....,. 91º « 
Thiago Harta' com... 1148 « 
Fernandes Thomaz com 118 « 
A. José d'Avila com ...,.. 10 « 


Na camara dos pares procedeu-se á vo- 
tação para secretarios da mesa, sahindo elei- 
tos os snrs. conde de Peniche' com 18 vo- 
tos e 'o'snr, conde de Mello com 16, e pa- 
ra vicessacretarios os snrs. visconde d'Ovar 
com 19 votos e D. Pedro do Rio com 18. 

O snr. duque da Torceira communicou 
o fallecimento do digno par, o snr. condo 
do Penafiel. 

Tomou nssento o snr. bispo de Beja. 

Nomaou-se a commissão ;de resposta ao 
discurso da corda, qua. so compõe: dos snrs. 

“visconde d'Algés. — 

Leu-se a carta rógia, nomeando vice-pro- 
sidente supplomontaras os snrs. yiscondes 
d'Algés o d'Alhouguia ii a: 

Ha hoje 4 noita uma reúnião de pares 
em casa do snr. duque da Terceira. 


= ESSE aCoaREs 
NOTICIARIO, 


Emprestimo, — No sabbado reuniu- 
se em sossão extraordinaris no edificio da 
Bolsa a assemblea geral do Banco Mercan- 
til Portuense a fim de resolver sobre a pro- 
posta que o governo fizera ao mesmo Banc 
para contractar com elle a segunda metade 
do emprestimo de 150) contos de reis com: 
applicação para as obras da barra do Porto. 
A nssemblea approvou unanimemente que se 
fizesse esto segundo emprestimo de 75 contos 
e authorisou a gerencia a contractal-o. 
Hoje reunem-se tambem em assemblea 


'goral as accionistas do: Banco Commercial 


do Porto para resolverem sobre outro em- 
prostimo” que o governo pertende contractar 
com o mesmo banco para a construcção da 
nova alfandega. Este emprostimô é de/300 
contos de reis. f g 

Arrolamento. — Quando a semana 
passada démôós noticia ida cifra do arrola- 
mento dos vinhos da demarcação do Deuro 
na presente novidade ainda havia duvida so- 
bro se nella doveriam entrar umas 80 e tan- 
tas pipas da vinho, eujos umostras Linhom 
víndo da Regoa para ma alfandoga serem exa- 
minadas pelos provadores. Esses vinhos fo- 
ram admittidos e por isso a verdadeira cifra 
do arrolamento é vdo 17,878-pipas. Esta 
mesma cifra é confirmada pela carta do snr. 
Affonso Botelho que em outro lugar d'esta 
folha publicamos. ++ o . 

A oxistencia de vinhos velhos existen- 
tes no Douro segundo se verificou pelo va- 
rejo a que ultimamente se procedeu é de 
7,164 pipas, 12 almudes e 9 canadas, a sa- 
Hora 


Po sbaçia, 
Exportavel De 6,854 15 6 
1.º qualidade. . a OA TOO 
Ra » — para exportação E! 
JimiVersal 250.) coreto rádio 37 4 
2.º qualidade paraos portos 
fóra da Europa....c...... 96 40 6 
7,164 129 


Companhia da bomba. — Houve 
hontem de manhã, no largo da Cordoaria, 
axercicio da companhia da bomba, com assis- 
tencia do vereador do respectivo pelouro o snr, 
Alexandre Soares Pinto d'Andrade, queexami- 
nou. todo o material, para verificar os repa- 
ros e concertos de que carece, com o fim 
de pedir, na proxima vereação, que se man- 
dem fazer. O exoroicio foi em fórma, apre- 
sentando-se toilos os aguadejros com o seu 
uniforme do beluzas o bonés de olendo. « 


concurso, o snr. Antonio Augusto Coelho de 
Magalhães. nu Ê 
A eleição da camara municipal de Lis- 


“jambos o publico não amesquinhou applau= 


justo. 


T|que so lhe offerocêra, o poupará ao Porto o 


achou nada quebrado, e depois levado para 


sua o em Grijó. 
; amento. — Nacsexta feira foram, 
Julgad 


no primario de 
Faro. ERRO 

27 Luiz Mendes Pinto do Noronha o 
Vasconcellos — mamendo professor tempora- 
rio da cadeira de ensina primario da fre- 
guezin do Nespereira, distpícto de Vizeu. 

27 D. Maria Lucrecia da Soledade Ta- 
veira — nomeada mestra temporaria da es- 
chola de meninas da cidade do Portalegre. 

27 Antonio Pinto de Freitas — nomea- 
do professor temporario da cadeira de ensi- 
no primario da freguezia de Fontello, dis- 
trioto de Vizeu. E “o 

27 José Pereira de Mattos — nomeado 
professor temporario da cadeira de ensino 
primario da freguezia de Alvega, districto de 
Santarem. Z 

27 Antonio Joaquim de Oliveira Car- 
valho de Mattos — nomeado professor tem= 
porario da ondeira de ensino primario da 
freguozia de S, Torquato, districto de Braga. 

27 Francisco José de Souza — nomea= 
do professar tamporario da cadeira. de en=: 
sino primario. da freguezia de Torrozelo, dis= 
tricto da Guarda. ; 

27 Joaquim Antonio de Carvalho Ju- 
nior — nomeado professor temporario. da ca- 
deira de ensino primario da villa da Gel- 
lega, districto de Santarem. . « 

27 Aurelio Augusto Pimentel de Azo- 
voda — nomeado professar temporario da ca- 
deira; de ensino primario da -freguezia de 
Riodades, districto de Vizeu. 

Francisco José de Moraes — nomea- 
do professor temporario da cadeira de: en= 
sino primario da freguezia de 8. Pedro de 
Agostem, districto de Villa Real. 

Ignacio Gomes Martins — nomeado 
professor tomporario da cadeira de ensino 
primario da freguezia de Fam, dislricio de 
Braga. h 

Amortisações. — No dia-3 do cor- 
rente foram amortisadas na Junta do Credito 
Publico com as solemnidades do estylo: 3285 
notas do Banco de Lisboa na importancia da 
9:0008000 reis. ” ” 

Até esta data tem sido amorlisada a quan= 
tia do 4:951:2108800. reis em notas da mes- 
mo banco, faltando agora só: amorlisar com 
relação ao capital de 5,000 contos a quan= 
tia de 48:7898200 reis; 5 

No mesmo dia foram tambem amorli= 
sados na Janta do Credito Publica-49 massos 
contendo 5145: papeis de; credito com: ven= 
cimento de juro, na importancia de reis 
2.821:0938385. ' 

'Welegrapho electrico, — Na pri, - 
meira, quizena de Setembro o rendimento 
total mas estações telegraphicas do reino pe- 
las: transmissões telegraphicas nacionaes e 
internacionaes foi de 1:5549433 reis. 

Eugar a concurso, — Acha-so a 
concurso na secretaria do conselho ultramar 
rino, por espaço de 60 dias, o provimento 
do lugar de segundo escrivão da alfandega 
da ilha do Sal, na provincia do-Cabo Verde, 
com o ordenado de 2008000 reis, e 400% 
reis de emolumentos. E 

Corretores. — Na sexta feira foram 
xaminados no Tribunal do Commergio mais 
E] 


ntes sos lugares  d; eto- 
esa podas. toa 
mas' com pouca fortnna. h 


es foram Os snrs. Joaquim 

o. a norim, Joaquim - José, Alves . da 

No lheatro de S. João deu hontoma| Souza, Agostinho João. da. Silva Reis, «o Vi> 
o lyrica a opera de Donizetti «Lu- 
oin, do Lammermoor» , pela dama Hensler 


ctorino dos Santos Pereira Mourão. 
Amanhã continuamos exames para “os 
(Lucia), tenor Nery (Edgard) é baritono«Man= 1 y 
cuzi (Ashton). A am 
E" osta “uma das operas que ngradá 


mesmos lugares.. 

Hanhos de ar. — Segundo uma me- 
sempre, ainda mesmo quando a execução 
não é que tal, como d'esta feita acontece. 


moria: recente do doutor Hangton sobre o 
banho oriental, um banho de ar quente 6- 
muitos vezes mais salutar; que um banho 

-A parto de Edgard, ainda que não 
muito aduptada para um tenor de imezzo- 
caracter, como: é o snr. Nery, foi, ainda 


de agua. 
assim, a mais sofirivelmonte contada, sondo 


Ruinas ainda existentes. mostram com 
a maior evidencia que ha já muitos seculos 
Enter Nery applaudido na sua aria fi- 
na 


j Moncarrapacho, districto do 


no tibi do 2.º districto erimi= 
nal os réus presos Manoel Gomes e Manoel 
da Costa Carvalho, ambos do concelho de 
Villa Nova do Gaya, accusados de roubo, O 
jury só deu por provado o crime quanto ao 
primeiro réu, e não quanto ao segundo, 
pelo que foi este absolvido o posto em liber- 
dade, e aquelle condemnado om 6 annos de 
trabalhos publicos na Costa d'Africa, 

Vacatwras. — No dislricto da Relação 
do Porto acham-se vagas tres escrivaninhas 
de direito — uma na comarca de Alijó, outra 
na de Santa Comba Dão; esoutra na de Mon- 
corvo. Esta ultima já se acha a concurso. 

Loteria de IHespanha, — Hoje veia 
uma participação lelegraphica de Vigo com- 
municando que o bilhete da loteria de Hes- 
panha n.º 6450 fôra premiado com 8,000 
duros, 

Parece que 7 decimos d'este bilhete vie= 
ram para esta cidade. 

Solturva. — Foi logo solto o. lampia- 
nista, que tôra preso por motivo do roubo 
feito ao snr. Capella alfaiato, por se reconhe- 
ver que está innocento. 

Fallecimento. — No sabbado falle- 
cou a mãi dosnr. Caetano Eleuteria. Ferreira 
Espinheira, pagador militar da 3.º divisão. 

HRoa medida. — O snn. governador 
civil den ordem terminantes ao administra- 
dor do concelho de Penafiel para que em- 
pregue enorgicas medidas, com o fim de impe= 
dir o jogo d'azar, durante a. feira do S. Mar= 
linho; E” muito para se lonyar esta resolo- 
ção, que tende a evitar um mal quê tanto 
concorre para a ruina é desmoralisação d'a- 
quelles que no jogo arriscam o seu e o alheio; 
e é sobretudo nas foiras que de mais con- 
sideraveis e fataes perdas são victimas os 
incoutos: i 

Espectaculos. — A zarzuella «Jogar 
com fogo» continúa no agrado do publico, 
valendo applausos á companhia -hespanhola 
O proveilos ao emprezario. 

Tanto no sabbado como hontem a en- 
chento na: plateia foi completa, 

Bem o previanios nós quando aconse- 
lhamos á empreza a reducção dos preços 
de entrada. à 5 é 

Do tarde houve espectaculos das com- 
panhias dramatinas portuguezas, nos thea- 
tros Baqueto Camões: n'esto houve bastante 
concorrencia e n'aquelle poucos lugares ha- 
via devolutos nas plateias e“ galerias. A 


sos. 

No theatra Baquet, quando o actor Mar- 
colino fui chamado ao proscenio, no fim da 
seena comica «A guerra de Italia», pediu o 
favor do publico «para a representação que 
a companhia dá, na quinta feira, para com- 
pensar o dito actor do prejuizo que teve 
com a falta de concorrencia: de espectadores 
— por motivo do lemporal — na noite do 
seu beneficio, negativo. y 

E" de crêr que a sua confiança na go- 
narosidada do publico será justificada. 
o b 


deu tambe 


este genero de banho estava plenamente em 
uso em certas partes da Irlanda, 
Em Rothlin, e nos margens de Ferma- 
nagh, ha casas de suores [suealinghowses] 
construida em fórma de chóça holtentote, 
ás quaos vão as camponezas para se curar 
do doengos dolorosas por meio de; uma cor 
piosa transpiração. 
«Conserva a pello em um estado de lim- 
peza pelo uso dos banhos quentes, diz o 
doutor, e ella ficará não só desembaraçada 
do que ó impuro, mas absonverá o oxyge- 
nio do exterior; a golta, os rheumatismos e 
a diarrheia sorão por esta fórma metiga- 
das nos seus cffeitos. ai 4 
- «Bu não proclamo uma panaceia, — con- 
tinúa elle — mas recommendo uma prática — 
que não só prevenirá, mas curará as 'doen- 
gas; que vem de tempos remotos, que se 
acha em uso em uma grande parte do 
mundo, e é vyeneravel por sua antiguidade, 
fundada sobre a seiencia, apoiada por au- 
thoridade e confirmada pela experiencia.» 
Abyssinia: — As relações de França 
coma: Abyssinia datam de 4708, epocha-em 
que o padre Amec, missionario, foi aceredi- 
tado. junto do rei Oustas que governava o 
Ambara, AMB O ão Ri a 
O Ambara tem uma população calholi- 
ca numerosa, no meio da qual vivem os mis- 
sionarios. A nidude de Gondar, sua capital, 
é edificada sobro uma montanha a perto de 
40 kilometros ao norte do lago Tana. Tem 
perto de 30,000 habitantes. E' a habitação 
do roi e da córte, Encerra 42 igrejas; sendo 
as principaes a Quosquum, a de Santa-Vir- 
gem e a da Natividade. 
Esta cidade é banhada por dous rios, o 
Caha e o Angares, quo confluem em um dos 
arrabaldes, 
O Ambare, é o mais adiantado de-todos 
os Estados d'Abyssinia, graças aos missiona- 
rios que alli tem: ensiflado com os principios 
da religião, as prtes:e às sciencias, 
O principe Negoutié, filho do rei do 
Goudar, fo; ha mezes a Pariz ollerecer pro- 
sentes da parte do roi, seu pai, no impera- 
dor dos francezes, e voltando 00 seu-paiz 
no vapor egypeio «Marcout», quando esto 
naufragou n'um banco de coral, perto de Cos- 
soir, o principe pôde ganhar a terna, e di- 
rigindo-se á cidade mais proxima, morreu np 
caminho depois da tres dias de privações o 
fadigas. | | e 

*- Grande tonçurso de aves. — Um 
negociante de comestiveis de Genova, que 
foi o fornecedor de. caça do or de Bressei [Sa- 
boia fronceza] para a casa da imperatriz 
viuva da Russia, quando esta -estevo em 


0 1.º e 2.º acto foram recebidos fria- 
mente, sendo para estranhar que'não fosse 
applaudido o bello sólo de flauta, que serva 
de introdueção á cavatina da dama, e que 
foi magistralmonte executado pelo snr. Hy- 
polito Ribas. 

Foi só n'isto que o publico foi menos 


A snrº Hersler foi muito applaudida 
no rondó , eos applausos foram  merecidos 
no andante, que cantou lindamente, execu- 
tando com admiravel justeza a cadenoia em 
unisono com a flauta. E 

Na cabaleta não foi tão irroprebensivel 
a exocução. 

Houve bastante concorrencia. 

Mad. MRistori. — Abriu-se hontem 
a assignatura para as 6 representações de 
mad. Ristori, no theatro de S. João: E' 
na quarta feira que mr, Soubiranne deve 
thelegraphicamente participar á famosa tragi- 
ca o resultado obtido, de que depende a sua 
vinda a esta cidade. Mad. Ristori, sendo 
rogada em Cadiz e Sevilha para dar mais um 
certo numero de representações, rocusou 
necedor, pelo desejo que tinha de vira Por- 
tugal, por isso que, viajando por amor da 
arte, accreditou que o nosso paiz, que goza 
do credito. de civilisado, merecia q devia ser 
visitado pala rainha da scena, europêa. 

O Porto não terá, de certo, nova deca- 
sião do ajuntar-aos sous titulos de glória o 
de vêr no seu theatro a artista, cujo nomp 
a fama exalta; e confiamos que o brio no- 
bre “dos portuenses não deixará escapar a 


desairo que lhe caberá se assim não fôr. 

Mir. Hermann. — O célebre presti- 
giador, que tanta celebridade e popularida- 
do conquistou em Lisboa, pela sua pericia 
na arte de prestigiação e pela sua philan- 
tropia, choga émanhã, na mala-posta, ao Porto. 

O scu'secretario chegou hoje. 

Despachos. — Por decroto do mez 
de Outubro nas datas indicadas. tiveram lu- 
gor os seguintes despachos para o pessoal dg 
instrucção publica. a 

24 Joaquim Antonio do Moura ==no- 
meado professor temporario da: cadeira de 
ensino primario da freguezia da Vprzeados 
Cavalleiros, districto de Castello Branco. 

'25 Miguel do Anjo Barreira — nomeado 
professor temporario da cadeira: de ensino 
primario da freguezia de Izeda, districtode 
Bragança. en rih 

25 Antonio Lourenço Lopes = nomea- 


Wesastre, — No nas obras 
d'uma mina, na quinta da OWN, 
em Villa Nova de Gayaçica m hamem 
d'uma escada: ao fundo dai fracfurou! 
a cobega. For conduzi maca, pará 

o lhe não 


sos sx migadançe aa! g 


do professor tomporario da cadeira de ensi-|Vevey, - recebqu a commissão de |comprar 
“ : . 
A . 7 


ara imp 


aca transa - 
0:00 francos. [7:2008000 reis] de caça de 
penna n'este inverno e remettôl-a para Nico, 
ondo actualmente está a imporatriz. 
Cada dia partirá um trem com a caça 
pata a mesa da czarina. g 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


SESSÃO EM Q/ DE NOVENDNO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civois. 


Moimenta da Beira. D. Brizida Joaquina de 
Souza—Contra José. da Silva Botelho—Juiz Silva, 
escrivão Bandeir . 

Penafiel. Rita Maxima da Cunha—Contra Victo- 
vino Ferraz é mulher—Juiz Lopes Branco, escrivão 
Cabral. - 

Oliveira do Hospital. Francisco Augusto de 
Gonvêa e Pina e outros—Contra Bernardo da Costa 
Godinho Viegas e irmãos—Juiz Norton, escrivão 
-Silya Pereira. 

Celorico de Basto. José da Molta Ribeiro e 
mulher — Contra D. Eugenia Guiomar da Motta e 
irmã—Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 
Appellações da fazenda. 

Mogadouro. A N.—Contra Manoel Antonio 
Lopes Nayasro—Juiz Si escrivão Bandeira. 

Mogadouro. A PF. N.—Confra Manoel Antonio 
Lopes Navarra—Juiz Lopes Branco, escrivão Cabral. 

Mogadouro. A F. N.Contra Manoel Antonio 
Lopes, Navarro—Juiz Norton, escrivão Silva Pereira. 

“ aggravos de instrumento. 

Cantanhede. O M. P.Contra o reverendo 
Manoel Ferreira Pessoa—Juiz Souza, escrivão Ban- 
deira. 4 

Armamar. O M. P.—Contra o juiz de direilo— 
Juiz Judice, escrivão. Cabral: ] 

Monte Alegre. José Goncalves Rosa—Contra 
o reverendo José da Cunha Taveira—Juiz Casado, 
escrivão Silva Pereira. 

Cia. João Martins Parente—Contra o M; P. 
Juiz Silveira, Pinto, escrivão Albuquerque. 

Guimarães. Clara Rosa e outra—Contra oM. 
P.—Juiz Leite, escrivão Bandeira. 

rmamar. Gasparda Silya Loio—Contra o M. 
P;—luiz Corte Real, escrivão Cabral. 

: Aggravos de petição. 

Antúnio Pera—Contra o juiz do 1.º districto— 
Juiz Judice, ; ; 

Francisco da Silva & C."—Contra o juiz da 
2º vara--Juiz Leite, 

Anlonio José dos Santos e oulro—Contra q juiz 
da 2.º vara—Juiz Pereira Leite. 


CAUSAS PARA O DIA 7 DE 
NOVEMBRO: 
Aggravos. 
Villa. Verde. Francisco José da Motta, o Pi- 
cano—Contra o M. P. A 
: — Appellações crimes. 
Arganil. Francisco da Costa e mulher—Contra 
José da Silva Carneiro. 
“Braga Bento José da Rocha--Contra o MD, 
Arcos. Antonio Pereira de Sá Sollo-Maior— 
Contra o M. P, == z - 


JULGAMENTO DE 


SESSÃO EM 4 DE NOVEMBRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellação civel. 

Porto. A camara municipal desta cidado = 
Contra D. Antonia de Noronha Guedes Cardoso de 
Carvalho Leme Sernache e marido—Juiz Cardoso, 
esgrivão Bandeira. . 

ei Aggravos de instrumento. 
OM. P-—Contra q juiz de direilo— 
escrivão Silva Pereira. 

siplãos. O M. P.—Contra o juiz de direilo— 
Juiz Silva, escrivão Albuquerque. a 

o ppp ilações, da TESÃO sam 
araptotga Manos) Aeholra-=Aonbeaça Mel 
abra, escrivão uquerque. 
TA quai “Duarte d'Oli- 
Cardoso, escrivão Bandeira. , 
Aggravo de petição. - 

“Rosa de Jesus—Contra 0 juiz do 1.º districto 

=—Juiz Macedo. 5 dE 


veira—li 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 11. 
Appellações crimes. 
Pinhel. O M, P.—Contra Antonjo Monteiro, o 


cd cg Tp AS IT GOO cer q cos ens 
ill Neal.” Mandel Ignadio Pioto! Saraiva — 
Contra Manoel Gonçalyes Serodio. 
Revoa de Lanhoso. O M' P.=Contra Manoel 
José Marquês. 
Pesagpira, 


o M.P. 
Monte Alegre. Antonia Pereira, vinva, e filho 
=ontra José Sebastião Martins é mulher. 

Santo Thirso, Theotonio Monteiro é outros— 
Contra q MP. 

Lamego. Antonio Duarte, Novo—Contra as re- 
ligiosas do mosteiro das Chagas de Lamego. - 

Ro, - Anna Raquel dê Campos—Contra o 


OM, Pl 


José, Antonio. de Mesquita—Contra 


nira Manoel José da Costa. 


CORRESPONDENCIA, L 
Rm Sn. vedaclor. 


8. ex; 
no exercicio da sua, soberania intellectual, 


dignou-se" reconhecer-me plenipotenciario da || 


commissão reguladora, de que sou membro: 
Em' quanto não apresento as, exe? as mi- 
nhas credenciaes em devida fórma, remetto 
á redacção do «Commercio do Porto» re- 
sultado do arrolamento da presente novi- 
dade dos vinhos da demarçação. do Douro, 
e igualmente remetto dous projectos de lei 
que apresentei em 25 e 26 de Maio de 1858, 
pedindo-lhe se sirva dar-lhe. publicidade, 
visto que os seus relalorios e algumas me- 
didas que contém, devem ser conhecidas da 
pnblico antes dos projectos que me propo- 


nho ofierecor ao goyerno e á. discussão 
publica - ; 
1, SNP, redactor, Ê 
: pon DS ps pç 
e q Affonso Botelho. - 
Porto, 5 do Novembro-de 1859, 
— NOVIDADE DE 1859, 


Vinho produzido na demar- 
«cação de Feitoria 
Vinho produzido na 
cação do Ramo.. 


12:687 pipas. 


O decrato de 41:.d'Qutnbro: de 1852, 
unindo às dyas demarcações de ramo e 
feitoria “não, preveniu que na conta official 
da “produçi o rgunida, se ingluin uma gran- 
de quantidade de vinho improprio para ex- 
portaçã ir esses inconvenien- 

itos adquiridos dos! 
ndei contar em se- 


a: 


.2,g snr; barão. de Massarelos, | 


===) rainha 


"O COMMBRCIO DO PORTO. 


rca sia 


RR 
lançando-se aí conta em 'uma coluna sepa- 
rada em algarismos sem alguma declaração 
nos lermos olliciaes, 

Deve, por tanto, contar-se como expor- 


|tavel.a producção de feitoria, da qual ainda 


se deve deduzir uma quantidade de. vinhos 
ogdinarios, que, costumam consumir-so antes 
das provas, o que este anno, se preveniu que 
não fossem subslituidos por outros como era 
costume. b 4 

Porto, 5 de Novembro de 1859. 

á na 

Logo que o espaço nol-o permitta, da- 
remos publicidade aos dous projectos de lei 
a que se refere o snr. Affonso Botelho na 
sua carla. R 


EXTERIOR. . 
“Folhas do Madrid do 4.º do Novembro, 
de Pariz de 80 de Outubro, do Havre de 28, 


de Bruxellas do 29. B 
À entrevista de Breslau occupa o primei- 


ro logar na imprensa europea. 

O «Jornal dos Debates», diz : 

“Entre as diferentes versões ha uma que 
parece adquirir, certa consistencia. 

4 Prussia (ractou de conseguir a con- 
ciliação dos gabinetes de Londres e 8. Peters- 
burgo, para a formação: d'uma triple aliança 
entre a Russia, Prussia e Inglaterra. 

Comtudo, que nas conferencias de Bres- 

Jau se estabeleceram apenas as bases d'esta 
alliança, confiando-se á Prussia a tarefa de 
abrir o governo inglez as negociações neces- 
sarias para conduzir este projecto a bom fim, 
e para converter os preliminares em conven- 
ção formal. 
Segundo as informações transmitidas de 
Pariz á «Independencia belga», o. principe 
regente da Prussia, e o imperador da Russia, 
concordaram oppor-se ao emprego da força 
para--o restabelecimento dos archiduques, 
estendendo o principio da não intervenção 
ás Legações. 

Diz o mesmo. jornal, que se houve ar- 
ranjo em Breslau, foi de certo formulado 
em mais amplas condieções, do que as esti- 
pulações da tractado de Zurich, no ponto de 
vista do interesse da Italia. 

O jornal belga accrescenta : 

« Não hesitamos accreditar, até prova 
em contrario, que sê farão concessões ra- 
zoaveis ás exigencias d'Inglaterra. » | 

' Continuava a dizer-se em Pariz, que o 
Congresso composto das potencias signalarias 
dos traclados de Vienna, se reuniria em De- 
zembro e a par delle; uma conferencia dos 
Estados Italianos, para lançar os fundamentos 
d'uma confederação. 


DESPACHOS “TELEGRAPHICOS. 
«0 «Moniteur» publicou uma 
do as olfensas. causadas pelos 
marroquinos nas fronteiras de Argelia, a qual 
gonclue dizendo que semelhante audacia me- 
recia castigo ; que sahiu já uma expedição 
ao Marrocos, e que o seguinto despacho 
telegraphico a) ja já o primeiro trium- 
Cera Soda fer 
” «O general commandante superior: das 
forças. terrestres o maritimas na Argelia ao 
marechal ministro da'guerra e ao ministro 
da -Argelia e colonias.. o 
«Depois de um combate de.tres horas, 
9 segundo de zouayos plantou a sua aguia 
na “colina de Ain Tocourel, na qual está 
acampado o; corpo expedicignario. Esta vi- 
etopia custou pouca perda ao nosso; exer- 
cito, É. se 
«A «Patria» acrescenta que apezar de 
tenimorrido o general Thomas, não foi por 
ferimentos, mas sim em, consequencia das 
fadigas, perita permanecido á frento da sua 
divisão. “Todos os periudicos de Pariz rece- 


“| Deram. um communicado do governo, des- 


mentindo uma participação telegraphica en- 
viada de Pariz por Londres, na qual se di- 
zia que a França havia subministcado todos 
Os recursos o materiaes necessarios á Hes- 
panha, para começar as hostilidades contra 
Marrocos». 

O que mais occupa os nossos jornaes é 
a questão entre Hespanha e Marrocos. Nin- 
guem duvida da tomada de Tanger, ainda 
que segundo dizem os periodicos, a praca 
está defendida por muita: artilheria de cali- 
bres 68 e 80. 

LONDRES 81. — Diz o correspondente 

de Pariz, que o imperador Napoleão. dirigiu 
ao rei da Sardenha uma carta autographa, 
contendo o seguinte programma do Congres- 
so europeu: 
1:º Confederação italiana! presidida polo 
Papa. 
2.º Restauração do duque da Toscana. 
3.º.0 ducado de Modena se entregará 
ao duque de Parma em troca de uma parte 
de seus estados. - 

4.º Mantua e Peschiera serão fartale- 
zas foderaes. 

5.º Reformas, unidade de bandeiras, 
moeda e commercio. 4 

SEVILHA 31. — A companhia do Gua- 
dalquivir e os negociantes d'est pital, of- 
fereceram ao! governo um navio copa con- 
dições mui vantajosas. Julga=se que se reu- 


nirão todos em Cadiz. 

SARAGOÇA 31. — Grande enthusiasmo. 
Se se fizorem batalhões de voluntarios , não 
ficará um homem na provincia solteiro. A 
deputação das provincias oferece uma: bri- 
gada de 25 machos apparelhados. - 

GIBRALTAR 31,—Chegou o vapor «Cei- 
lão» com a correspondencia das. Filipinas, 
que alcança a 6 do corrente. Não occorrip 
novidade n'aquelle archipelago. j 

ALGECIRAS 34. — O estado sanitario é 
regular; ainda! que/na povoação se déem al- 
guns. casos, no exercito não ha novidade. 
“VALENCIA 31, — O vapor «Alava» con- 
uz uma bateria completa e um balalhão da 


oras ! x : 
S. FERNANDO 34, — Grande “animação 
no, arsenal. Trábalha-so sem descanço. Ha Já 
construidas 25 canhoneiras. Todos se pres- 
SS An canto 

ALGECIRAS 1. — Entrou o vapor «Vas-. 
6o-Nunes» trazendo a seu bordo ,qualro vice: 


e torna a'sahir' para a Africa. 


consules, inclusivê o hespanhol de Larache|P! 


HESPANHA. 

No congresso tinha sido admittida & 
discussão a proposta de lei do snr, Sant'An- 
na, para que em quanto so discute e appro- 
va o projecto de lei sobre imprensa que 
apresentou ao congresso em 3 de Fevereiro 
ultimo, se ponham em vigor certos arligos 
do dito projecto de lei. pelos quaes se di- 
minuem os depositos exigidos da imprensa 
periodica, e se melhoram as cóndições para 
ser editor responsavel. 

Una carta de Pariz, em dada do 25 diz 
o seguinte que a«Correspondencia» publica : 

«O imperador teve hontem una larga 
entrefista com o snr. Mon, embaixador de 
Hespanha em Pariz. 4 

Nada-so sube do objeeto nem do resul- 
tado desta. conferencia, porém é facil! expli- 
cal-o. A primeira divisão da esquadra fran- 
ceza, que está na bahia de Algeciras ás or- 
dens do vice-almirante Romain Desfossés vai 
ser reforçada, segundo se diz. O ministro 
da marinha enviou á Inglaterra um commis- 
sario de marinha para auxiliar o capitão 
Bourgois na sua commissão. A questão de 
Marrocos fica regulada entre França e In- 
glaterra. Por intervenção de França, a In- 
glaterra declarou, ultimamente, que não se 
intrometterá em cousa alguma. Fica con- 
seguintemente - explicada a -conferencia do 
imperador com o snr. Mon.» 

Em uma carta .de Tanger com data de 
25 lê-se o seguinte: 

« A guerra vai-se aproximando a passos 
accelerados. O snr. Blanco e o seu vice-cpnsul, 
sem dar parte a pessoa alguma, embarcaram 
hontem “pela tarde, e esta manhã lançaram 
por terra, não se sabe quem, ' a hastea da 
bandeira do consulado, com grande alegria 
dos mouros, os quaes, entretanto que viam 
tremular aquella insígnia, julgavam que po- 
deria obter-se a paz, e agora julgam pro- 
ximo o principio das, hostilidades. 

<A linda casa do consulado, situada n'um 
ponto, que está muito á vista, está reduzi- 
daa quatro paredes nuas: assim é que nos 
ultimos dias da permanencia do snr. Valle, 
tinham “que trazer-lhe a bordo os colchões 
em que dormia. > 

« O enthusiasma dos mouros eresce a 
todo o momento, e aobjecto das suas con- 
versações não é outro que os premios que re- 
coberão no Paraizo por matar a um ou dois 
imficis. O governo, n'estes momentos, provê 
de polvora, desde a classe mais elevada até 
a mais baixa; todo o individuo que queira 
tomar as armas em defeza de Islamismo. To- 
do o pessoal da missão feagggsa embarcar á 
ámanhã, e julga-se quese dirigirá a Cadiz, 
ou antes a Gibraltar. Varios dos consules , 
ao ouvir a intenção de mr. DromamondJtay, 
de permanecer na bahia durante as vpera- 
ções, manifestaram deseja de ficar tambem. » 


PARTE COMMERCIAL. 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 


RESOLUÇÃO N.º 144. 

A Gommissão das Pautas : ) 

Vistos os processos de contestação que hou- 
ve na alfandega da cidade da Porto por: occasião 
de serem propostas a despacho duas parlidas de 
salitro, uma por parte de Augusto Dias Guimarães, 
e, outra por parte de José Rodrigues Braga ; 

Vista a infornfação dos verificadores da refa- 
rida alfandega ; ' ' 

Visto o resultado dos ensaios a quo se pro- 
cedeu sobre as amostras que acompahavam os res- 
peclivos processos; d 

Visto o artigo 2.º do decreto do 28 de De- 
sembro dé, 1852 ; 
Considerando que o resultado d'aquelles en- 
saios dá para ambas as amostras uma quantidade 
de saes estranhos, suparior a dez por cento ; 
Resolve: » 
Arligo unico. A partida de salitre pertencente 
a Atgusto Dias Guimarães, e bem assim a que 
pertence a José Rodrigucs Drago, apresentadas a 
despacho nas alfandega do Porta, devem sor-clas- 
sificadas coma salilro bruto, ficando portanto su- 
jeito 
600. 


ao direito que marca a paula no artigo 


Esta resolução foi adoplada em sessão da 
fomeão das Pautas do 26 de Outubro do 1858, 
estando presentes os vogaes abaixo assi s— 
Antonio Dot a Avila ron o Cotigas 
Diogo, José d'Oliveira Silva Carneiro—José Aloxan 
dro Rodrigues, relator. ; qa 
Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 617 ps 


- 


RESOLUÇÃO N.º 145. 
A Commissão das Pautas: 
Visto o processo de contestação que leve lo- 
gar na alfandega de, Ponta Delgada, -por occasião 
de serem pedidas a despacho por Elias Ben Saude 
dez peças de fazenda preta de lã e algodão com 
orlàs de seda; Ka 
Vista a allegação do despachante, assim como 


verificadores; £ 

Vista a amostra que"acompanha o processo; 

1 uito o artigo cl do decralo de 28 de Dezembro 
e 1852; + 

Considerando “quê as orlas da fazenda em ques- 
tão contém fios doe como é bem visivel, co 
proprio despachante não contesta; 

Considerando que em questões de similhanto 
natureza a sia applicavol é o decreto de 4 
de Novembro de 1852, pelo qual foi regulado o 
Eai dos tecidos em que entra a seda, “seja 
qual fôr a sua quantidade; (PE Ra 

Considerando: que uma contestação similhante 
já foi decidida pela resolução n.º 142 da Com- 
missão das Pautas; 1 

Resolve; 

Art. unico. As dez peças de fazenda preta de 
lã e algodão, apresentadas a despacho' nã alfan- 
dega «de Ponta Delgada por Elias Ben Saude, estão 
comprehendidas no artigo 3.º do referido decreto 
de 4 de Novembro, e-segundo elle devem ser 
despachadas. : à 

Esta resolução foi adoplada, em sessão da Com- 
missão das Pautas de 12 de Fevereiro do 4859, 
estando presentes os vogaes abaixo assiguados — 
Visconde de Castellões—Juaquim Larcher—Diogo 
José de Oliveira Silva Carneiro, relator—José Ale- 
xandre Rodrigues, 

Está conforme. . Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa, y 
Ê ——— amem 


PORTO, 7 DE NOVEMBRO. 
CANBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias. data....... 


E METAES. 
Peças do 8$000—a prata 
Onças hespanholas— 
Ditas mexicanas 


5 barris com prezuntos, 5 ditos com ovos.e 16 


posto que não fosse este anno em grau su- 


a informação do respektivo director, e parecer dos! 


“. 


- ALFANDEGA DO PORTO. 
Reteitá da alfandega desde 4 

até 4 de Novembro inclusivo 20:6138095 
Idem no dia 5..........cc. 8:5068230 


29:1198325) 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
NOVENBRO, 5. 
RIO DE JANEIRO. —Na - barco Duarte 4.9, A: 
Rodrigues dos Santos, 500 ancoretas com azeitonas 


latas com paios. 2 

IDEM. —Na barca Flor de S. Simão, Vieira 
Cruz & Machado, 2 volumes com ferragens.  - 

IDEM —Na barca Joven Ermelinda, M. L. Mar- 
tins Brandão, 2 caixões com carne de porço e 1 
volume com vassouras ; 

IDEM.—Na 


icões. 


barris com aslpi 
o) 


r, E. Fernandes 


dito; Ki 


Eiho de 
de solla; 

PLYMOUTH.—Na escuna Flora, Taylor Flad- 
gut Yetman, 3 pipas de. vinho; RH Russel, 4 
ipa de dito e 1 caixão com dito; J. M. R. Va-f 
ente & Archer, 10 pipas de dito. 

HAMBURGO. —Na barca Alliança, F. Ghamiço 
Filho & Silva, 102 barricas com amendoa. 

TERRA NOVA —Na escuna Thomaz Reachy, 
J. Narciso da Fonseca e Silya, 90 resteas de co- 
bola e 5 caixas com limão. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
7 - DESCARGA. 


H - NOVENDRO, 5. . 
PERNAMBUCO (por Lisboa). —Brigue Harmonia, 
capitão Reis. 


» TERMOS DE CARGA, 
x NOVEMBRO, 5. 

BRISTOL. =Brigue Ythan, 137 loneladas, capi- 
tão Melne. , 

LIVERPOOL. — Vapor Minho, 313 toneladas, capi- 
tão Follet. 

PERNAMBUGO.—Brigue Harmonia, 201 tonela- 
das, capitão Reis. | ; 


= 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
pi “EM 5 DE NOVENBHO. 
Agiycan id caixas, 6 barricas g 105 saccos. 
> Gaté—1 saeço e 2 barricas. 


Froz—T5 si € 2 harricas. 
arinha de, 3 barricas. 
Melaco12 , 


arrafões—400. 

feia de flandres—TG gaixas. 
Aguardente—12 cascos. 
Salifre—110 saccos. 
Pós para gomma-—30 saccos. & 


t 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
=> NOVEMBRO, 5 — 

Despachado para consumo: 

' No Porto. 


- Até ao dia 4 do corrente inclusivê ren- 
fed a alfandega grande de Lisboa 28:3018213 
réis. 


. Em uma correspondencia, datada de 30 
de Outubro, de Santarem, dirigida ao «Jor- 
nal do Commeércioy, lê-se o seguinte: 

«As noticias que este correio podêmos 
dar são bem pouco agradaveis. 

«A azeitona “é pouca e a que ha não 
funde nada pelo mau estado em qua seacha. 
O azeito da colheita passada vende-se a reis 
38100 o cantaro. SE 

«Os “pomares continuam a seccar. A 
produção do vinho é muito menor do quo 
a do ahno passado, ainda que é da crêr 
que os lavradores recnperem em qualidade 
oque perdem em quantidade, 

«Ha muito montado e os pastos apre- 
sentam magnifico aspecto. » 


O «Povo» dá as seguintes noticias do 
Algarve: 

«O estado sanitario é bom. O preço dos 
generos alimentícios está carissimo, em con- 
sequencia da escacez da colheita. À do figo, 


perior, comtudo houve boa secca o muito 
bom preço: O figo de comadre está valen- 
do no mercado à 750 reis cada arroba, e o 
de, marchante, chamado branco , a 650 reis 
a arroba. À colheita da uva foi peior que o 
anno passado , e valia na octasião da vin- 
dima [o maximo] a 650 reis a arroba, Espe- 
Ta-se que seja mediocre a colheita do azeite, p 
e e 


PARTE MARITIMA. . 


Telegraphia electrica. 


VIGO,..5 DE NOVEMBRO. 
(ás 11 horas e 20 minutos da manhã.) 
De D. Francisco Filgueira ao «Lommercio do Porto». 
Entrou arribado, sem novidade, o pata- 
cho «Fortuna», procedente de New-Castle. 
E IDEM 6. 
(ds 14 horas e 54 minutos da manhã.) 
Entrou “hoje, arribado, o hiate «Almi- 
rante do Porto», procedente de Portimão. 
O temporal continia mais ou menos 
forte. Rio 


PORTO, 7 DE NOVEMBRO. 


27 


E 


LONDRES. Escuna noruegueza Jelia, chumbos 
LIVERPOOL. Escuna inglezá Tagus, mincrala 
GLASGOW. —Chalupa ingleza Gem, ftucla. + 

IDEM 4. 

ENTRADAS. 
SETUBAL. —Brigue Boa Sorte, trigo. 
Nada sahiu. 

— mesm 


“PORTO, 5 E 6 DE NOVEMBRO. , 


Nestes dias nado entrou, nom sahiua barra, 
—— meneame 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 

19 do Outubro — Em Norrkoping, o Hoppote, cap 

Romere, do Porto. 
— Em Londres, d Gwen Jones, cap, 
Humphreys, do Porto. 
SAHIDOS. 


» 


24 de Outubro — De-Cardifi, o Gazellor, cap. So- 


rensen, para Lisboa. 
— De Liverpool, vap, Arno, 
Bain, para Lisboa. 


e 
ANUNCIOS. 
ERES So 

Á-SE hoje á sepultura na igreja da real 


D collegiada do Cedofoita ás Ave-Marias os 
restos mortaes de Joaquim Ferreira da Silva 
Barreto : seus filbos rogam a assistencia do 
seus" numerosos amigos. (2250) 


a7- » cap. 


EE 


=D 
3. A, Pereira de Mello, 
Rua das Flores n.º 254 a 256. 
ONTINÚA a ter um grande, sorlimento do 
sapatos de gulta-percha americanos para, 
homem, senhora e meninos, e açaba de res 
ceber de Londres um variado sortimeuto do 
capas e libertés impermiaveis, de novo gene= 
ro, muito approvado, mas pouco “conhecido 
resta cidade, que vende por preços commo- 
dos: [2244] 


MARQUEZ de Lavradio em seu nome o 

no de seu genro José Corrêa de Sá, at- 
tendendo á brevidade: do tempo, que lhes 
resta, se despede por este modo de todas 
as pessoas que n'esta cidade obesequiaram um 
e outro; pelo que conservarã agradecido 
uma constante e grata memoria, - [2251] 


FALLENCIA DE JOAQUIM JOSE DE CARVA- 
LHOE SILVA. 
Curador fiscal provisorio convida todos os 
0 credores a se reunirem no Tribuual do 
Commercio pelas 12 horas do dia 23 do cor- 
rente Novembro designado pelo snr. jui 
commissario para se proceder á eleição d'Admi- 
nistrador. - 
O Sollicitador. — C. P P. Felgueira. 
[2247] 
se FALLENCIA DE JOSÉ JULIO. 
0 Curador fiscal provisorio convida todos 
os credores a se reunirem no Tribunal 
do Commercio pelas 12 horas do dia 30 
do corrente designado pelo snr. juiz com- 
missario para a verificação de créditos e mais 


deligencias  legaes. 
O sollicitador. — C. F. P. Felgueiras. 
[2248] 
SS convidados os irmãos da confraria de 
N. Senhora da Conceição, erecta nos 
extinctos Franciscanos, à reunirem-se na secre- 
taria pelas 10 horas do dia 13 do corrente 


Novembro para, em definitorio, se proceder á 
eleição da mesa para o anno de 1860. 


[2249] 


M armazem na rua do Sol n.º 35, tracta- 
se na mesma n.º 36. (2243) 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 43 0 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


08: 
Da novidade do 1847 — Por garrafa- A0O rs. 
— Por almude 12000 rs. 


Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 

—Por almude 9000 rs. 

rá 2008) 
Avizo, 


A fabrica de fundição do Bicalho vendem- 
so engenhos de ferro para nóras, foitos por 


um novo systema, que tem merecido geral 
approvação dos diversos compradores por 
serem de grande utilidade para a lavoura, 
já pela sua duração, e já pela facilidade do 


transporte e collocação. 


PREÇOS. 
De 4 voltas por uma. 728000 
Do bh » à» ».. - 818000 
DONG Se 2a a - 968000 
Porto, 2 d'Abril de 1859. (661) 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente do 2 e 40 graus. 
- [1613] 
FALLENCIA : 
DE FAUSTINO JOSE D'ARAUJO LIMA. 
Curador fiscal provisorio. da massa con- 
0 vida todos os credores a reunirem-se no 


Tribunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 10 de Novembro, designado pelo snr. 
Juiz Commissario para a verificação de cre- 
ditos o mais diligencias legaes. 


O sollicitador — O. IF, P, Felgueiras. : 
E (2410) 


A's 11 HORAS DA MANHÃ. 
, Nada se avista fóra da barra. mo 
O vento é S, brando, e o mar>agilado. 


ER —— 


NOVO COMPENDIO do Systema Metrico 


Decimal para o uso do comercio e ins- 
Ent publica: por Henrique Alliot, folheto 
em 8, 


m 8,º francez com HT. paginas de impressão 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOSDO, |º 1 miBPos: 160: 15 
na ) AEE E. MH a 
Vende-se no Porto, na livraria de Jacin- 


LISBOA, 3 DE NOVEMBRO. 
- EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 
SOUTHAMPTON.— Yapor-paquete 

* LIVERPOOL.— Vapor-paquele-inglez 
OLHÃO.—Cahique Santo Antonio e Alm 


tho A, P. da Silva, rua das Hortas n.º 144 * 
“[e nas províncias nos sitios do costumo. 


SETUBAL. —Hiato Senhora da Conceição, carão |Commissario para a, verificação de creditos 


SANIDAS. r 18 E T 
“cs HONTEVIDEU = Patacho americano Joan H.do-/ O sollicitador— G.. P. Pinto Felgueiras. 
nes, sal. é Ê k [2176] 
a 


- vinhos engarrafados puros do Douro e de 


Guilhermina Augusta de Magalhães, D. 
D. Carolina Amalia de Magalhães, D. Maria 
José de Magalhães, D. Antonia Marin de Ma- 
galhães, Antonio Maria de Magulhões Junior, e 
Guilherme Augusto de Magalhães, agradecem 
por estomeio a todas as pessons que os obse- 
quiaram assistindo na igreja da Lapa, na noite 
de 28 d'Outubro, ao responso de sepultura 
pela alma de seu presado pai o snr. Antonio 
Maria de Magalhães, bem como a todos aquel- 
les que, por occasião do lão lamentavel 
acontecimento, lhes deram tantas e lão va- 
liosas demonstrações de cordial e sincera 
amizado. 
E cas tea 
NTONIO Martins Fernandes Guimarães, não 
lhe sendo possivel agradecer pessoalmen- 
te a todos os seus numerosos amigos que 
durante a penosa enfermidade de sua cora 
esposa D. Ignez Emilia Ramos, o visitaram, 
é depois tanto o bonraram com asua pre- 
sença no officio de sepultura, na Real Capella 
de Nossa Senhora da Lapa, no dia 21 do 
corrente, o faz por este meio, pedindo des- 
culpa e tributando-lhes sua eterna gratidão. 
- (2208) 
ni na é Ring TA ie iá a Do sia 2a] 


CAIXEIRO. 


RECISA-SE: de um que tenha acabado 
tempo em loja de mercearia, que tenha 
boas qualidades e informações : póde diri- 
gir-se á rua dos Inglezes n.º 75. (2246) 


Tribunal do Commercio. 


nº dia terça foira 8 do corrente Nuvem- 
bro, contiuam 4s 11 horas na sala das au- 


s 


diencias do Tribunal, os exames para os lu- 
gares de corretores da praça. - 
Porto 5 de Novembro de 1859. 
Por ordem do snr. juiz presidente do Tribunal 
O secratario, 
Acacio Alfredo de Seabra. 
[2242 
ACÇÃO 
ENDE-SE uma acção do Banco Commer 
cial. Quem pertender, dirija-se -á ru: 
do Almada n.º ay, (2237, 
ERDEU-SE um cão de regaço 
que dá pelo nome de Pombo: 
quem o liver e o queira restituir 
na rua das Hortas n.º 116, rece- 
berá alviçaras, tendo em consideração que 
obsequeiam muito seu dono. [2238 
ANOEL Alves Rodrigues Leão, proprietario 
d'uma das maiores e melhores fabricas 
do serraria a vapor, na cidade de Campos 
(provincia do Rio de Janeiro), acaba do abrir 
um armazem de madeira da dita sua fabrica 
n'esta cidade do Porto, rua Nova dos In- 
glezos n.º 8 e 9, cujas madeiras venderá a 
retalho de uma peça para cima. Acaba de 
receber pela barca «Faria 1.º» uma partida 
de 328 peças das qualidádes seguintes: 
- Pranxões de oleo pardo, 
Ditos de Gonçalo-Alves. 
Ditos do vinhatico. 
Ditos de caixão de mais de 3 palmos de 
largura, cujas madeiras venderá pelo me- 
nos que pudér, (2233) 


2.º loteria extraordinaria 


de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


REIS 40:0008000 


NUNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
xos, meios ditos, quartos oitavos, e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria,'cuja extracção terá lugar no dia 21 de 
Novembro. (402) 


9: Loteria extraordinaria 
de Lisboa. 


PREMIO GRANDE 
º O) eW 
A loja de Antonio Marques de Carvalho, 


N rua das Flores n.º 4 e 5, acham-se á 
venda Dilhetes a 4148000, meios a 78200, 
reis; quartos a 38600, oitavos a 18800 e 
cautellas de 188000, 500, 250 e 40 rs. da 
extracção que deve principiar nó dia 21 do 
corrente. ” [2230] 


FRANCISCO JOSÉ GOMES VALENTE 
UDOU para o n.º 88 e 89 na mesma rua 
M Nova deS. João, e allicontinúa a ven- 
der, por préços commodos, todos os gene- 
ros de mercearia, bem como manteiga ingle- 
za, chá hyson de 720 até 18300 por arra- 
tol, úxim a 800 rs. cerveja preta ingleza de 
superior qualidade à Au rs. por duzia, 
sabonetes inglezes de 480 a 720 por duzia 
Sabão branco de 70, 80 e 400 rs. pr 
arratel'ete. eto. [21469] 


Novo estabelecimento 
CASA DE PASTO CENTRAL 
Tua do Bomjardim n.º8 652 a 657.- 
ESTE estabelecimento acha-se feita toda 
a qualidade de comidas, e recebem-se en- 
commendas para apromptar jantares extraor- 
dinarios e E rdinatios! pasteleria o geleias de to- 
das as qualidades, tudo com perfeição e por 
preços muito commodos. 
No mesmo estabelecimento se vendem 


escolhidas novidades dasde 120 a garrafa | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Balanço do mez antecedente, .. 
Recebido de diversos. .... cce 


DESP) 
Pago ao thesoureiro da junta geral do .distri 


Idem a diversos, por differentes despezas. 
Idem pelas folhas de todas as obras, inclusi 


Porto e Paços do Concelho, 31 de Out 
O Thesoureiro, 
J. G. de Campos Vianna. 


tenção dos expostos no presente mez.,....ccuccsesaos cenueneracma 
Idem aos empregados da Municipalidade, Bibliotheca Publica o Administra- 
ção do Concelho, seus ordenados vencidos no presente mez......... 
Idem de juros vencidos em: 30 do Setembro ultimo, dos capita 
prestimo: authorisado por lei “de 24 de Dezembro de 14 


MUNICIPIO DO PORTO. 


Balancete da receita e despeza no mez de Outubro de 
1859. 


CONTA DO COFRÊ DO MUNICIPIO. 


RECEITA, 


6818595 
8:7318486 
9:4138081 


RÉIS, o aj sia 


EZA. 
cto , prestação para a manu- 


2:0184000 
1:798119 


3:1748000 
ii: 
1:7564038 


s 8:9008919 
Balanço que passa ao mez seguinte, a saber : [” 
Em dinheiro effectivo........ecesmsenmas ol» 624162 ; 
Em recibos interinos de despezas por liquidar. ,. «.seeneeasva h508000 5128162 
Reis...... 9:4138081 
CONTA DO COFRE DO EMPRESTIMO. * 
“RECEITA. - 
Balanço do mez antecedente... cenenecenarenanaceraracnos ROS scnoa 7368139 
: DESPEZA. EStafo(zo 
Balanço que passa ao mez seguinte, a sabe 
Em dinheiro efectivo. . . decebces DSO BOPE 4668329 
Em recibos interinos de despeza por liquidar E 2698810 
x Reis. ..... 7368139 


ubro de 1859. 
» O Guarda Livros, 
Jacintho Coelho Moniz. 
(2245) 


O professor dor! 


ACABA DE REGRESSAR DE 


As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orthopedia se poperão diri- 
gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle-! 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por precos commados aduella 
para pipa de 3a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade 'recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18 «pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
sura. (1935) 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado . Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. . 
(2067) 


END a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 

(1807) 


1 
( USTODIO José Lopes dos Santos & C.º, 
4 representados por D. Thereza Marin Lopes 
da Cunha, fazem publico que trespassaram 
o seu estabelecimento de ferragens da rua 
de S. Chrispim n.º 1 a 5, aos snes Cunha 
& Silva, a cargo dos quaes fica todo o activo 
e passivo do mesmo estabelecimento. 
Porto 11 de Outubro de 1859. 
Custodio José Lopes dos Santos &C.º 


D2. 


Cunha & Silva. 
(2011) 
! ) 
MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Mudou o seu estabelecimento para a mesma 
ruade Santo Antonio n.º 53, b4 e 55 
ONTINUA a ter o mesmo 
sortimento de chapéos para 
luto alliviado, de 38600, 48, 
a 48500, 58000 a 98000 reis, 
e um grande sortimento de chapéos de cam- 
po modernos. (1894) 
Quim quizer comprar o pala- 
cio vulgarmento chamado 
los Carrancas, sito na rua, dos 
BQuarteis da Torre da Marca n.ºs 
58 a 62. da cidado do Porto, o qual: tem 
lindas. vistas sobre ume parte da cidadepVil- 
la Nova “de Gaya é matr; capollo, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria que lho dará a descripção 


até 1200 rs, (2222) 


e - 


- 


[1585] 


das partes que, o compõe o mostrará os titulos, | po 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATIHOLICA. E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 
UM ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VANIOS PREMIOS DE 
DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC; ETC. 


LISBOA A ESTA CIDADE. 
zesn.º 75, desde as 40 horas da manhã 4 1 


da tarde, e dos 4 ás 6 da tarde. — Aos 
sabbados gratis para os pobres. 
(1074) 


VENDE-SE 


Fogões para salas: e 
frentes de marmore de Ita- 


Jia para os mesmos nas Con- 


gostas n.º 153. 


! 


(2118) 


APAS e casacos de borracha de 38000 
a 58000 rs. — Rua das Flores n.º 24 e 


[2236] 
ATTENÇÃO 


E) 

FABRICA da fundição do Bicalho, em vir- 
tude dos melhoramentos -e angmento de 
machinas, de que se tem dotado nestes 
dois ultimos annos edas diferentes obras 
d'importancia que teem feito, ncha-se hoje 
nas circunstancias especines, n'esta cidade, 
de poder apromplar em pouco tempo qual- 
quer obra para machinas de vapor, rodes 
hydraulicas, vias-ferreas e casas todas de forro. | 
[2227) | 


Coupés e Laleches, 
porem Pinto Rocha, no largo do Moi- 
nho de Vento n.º 2, aluga conpés ou 
caleches pequenos, para Penafiel ou outra 
qualquer parte, por preços muito commodos 
sem gorgeta, k (2228) 


F E - 
Phesouro inexgotavel 
JACUA-sE no prelo esta interessante obra ; 

utila todas as classes da sociedade, 
pela riqueza de processos e receitas que con- 
tóm, applicaveis a todos os misteres: da vida. 
Aquelles senhores que ainda não subscre- 
veram e quizerem fazel-o, terão a bondade 
de o fazer saber ao seu author AGOSTINHO DA 
SILVA VIEIRA (na botica ds Misericordia) até 
o fim de Novembro, para ficar mais comple- 
ta a lista dos snrs. subscriptores, que ha-de ser 
impressa no fim da referida obra. — Preço 
800 rs. Impressão .nitida, oitavo francez. 


Eos 


[e Fabrica: de Fundição do Bicalho, picam- 
se limas usadas de todas as qualidades, 
que ficam para o trabalho, como se fossem 
novas. cc an 

Preços commodos com garantia de tem: 


ro do dão, (1977) 


ra. ç 
Porto 3 d'Outubro do 1859, 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 

ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 
cortado por todas as medidas que se 

encommendem a 95 rs. o arratel. 
Ha tambem uma pessoa que os põe indo 
os caixilhos á fabrica. (1038) 


Vende-se. 
M predio em muito bom estado e cen- 
tral que rende 5 p, c. livres, paga 60 
ts, de penção e dominio de 40 ; falla-se nes- 
ta typographia com A, À. S. (2182) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
VEStESE na Bateria do Terreiro n.º 12. 


1 (1617) 

À MR. Ferreira Vianna tem para vender 
« pelles de verniz, e o accreditado oleo 
de figado de bacalhau de Evans, Sons & 
C.", rua de S. Francisco n.º 41, (1561) 


LUNAS PARA VELAME 


M a rua das Flores n.º 261 a 263, e esta- 

belecimento de Brandão & 6.º, está o 
deposito de lônas nacionaes de “todas as qua- 
lidades, proprias para velamo de: navios. 

- Tornam-se  recommendaveis por sua ex- 
collente qualidade e differença de preço das 
inglezas ou russianas. Preços os mesmos da 
fabrica. (1996) 


ENDE-SE para liquidação vm 
magnifico pianno de pau. preto 

e embutido, por 30 moedas, na 
7 rua de Bellomonte n.º 110, e ou- 

tro da exposição de Pariz por 40 moedas na 
rua das Congostas n.º 122, ambos “muito 
baratos. [2232] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 

O vapor inglez =MI- 
NHO, =capilão S. Fol- 
tett, sahirá no dia 
9 de Novembro. 
e Consignatarios F. Cha- 
: Sa “miço, Filho & Silva a 
quem: se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr, Car- 
los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, 

17 ob (2197) 


Para New-York. 
Sahirá até 15 de Novembro o 
2 briguo portuguez=JOSEPHINA= 
Caixa J. H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. [2099] 


Para a Bahia. 


sageiros, 
res, rua de Bellomonte 


acta-se 


AVISO. 


referido capitão. 
Acha-se prompta a seguir via- 
gem para o Rio de Janeiro a 


gb barca = DUARTE 4.º := por is- 


so roga-se nos snrs. passageiros queiram 


81, 1.º andar. 


apresentar seus passaportes, e liquidar suas 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
to Soares, roa de Bellomente n.º 102 
[2186] 
Para Pernambuco. 
O brigue == HARMONIA = classi- 
E ficado em 1.º classe, sabirá com 
muita brevidade por ter parte da 
carga prompta. Recebe curga e passageiros 
a pagar n'esto ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 14. [2081] 
Para a Bahia. 
O brigue = TROVADOR, = fem 
18 de sahir logo que o tempo dér 
lugar: roga-se nos snes. carrega- 
dores que mandem os conhecimentos, e aos 
passageiros seus passaportes, ao-escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua das Hortas 
n.º 437. (2072) 
Para Pernambuco. 
O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 
sb tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sabir com toda'a 
brevidade. Para carga e passageiros, (ra- 
cla-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 
Para Hull. 
A escuna ingleza==0NWARD 
= capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade, 
Consignatarios A. Miller 
& C., rua dos Inglezes n.º 
[4749] 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera ==LUSITANIA, = capitão 
E» Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Tgnacio Xavier, rua do Principe n.º 49, 
(1657) 


Para o Maranhão. 


A galera = AURORA, = de 1.º 
Ey classe, capitão Lopes, sahirá com 

brevidade : para carga e passa- 
geiros tracla-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 38 


“ (4397) 


Para Leith 


A escuna ingleza= D. W. PICKE- 
RING, == 1.º classe Lloyds e de 78 
toneladas. (2223) 


dib 


Para Gothemburg Gopenha- 
gen, eStockolmo. 


O brigue sueco=JOHANY=-de 204 
gb toneladas capitão Frederuk Ehlert. 
Para Londres. 


[2224] 
A sahir com brevidade o brigue 
EA inglez = JAMES CHADWICK, 


capitão George Strachan, de 145 
ladas. 


toneladas, 1.º classe na does 
[2064] 


Para-Glasgow. 
A escuna ingleza =ESTREMADU- 
RA, = capitão William Cook, 1.º 
classe no Lloyds e de 97 tone- 

; (2065) 


e Glowcester. 


A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 


Para Bristol 
pilão David Jenkins, 1.º classe 


sb no Lloyds e 96 toneladas. 


Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2066] 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca== NOVO, TENTADOR = 
vai sahir com brevidade. Para 
o resto de passageiros e cargá 
tracta-se com. Eduardo da Costa 

fora Leite, ma rua de S. João Novo n,º 

Admitte facultativo para a presente yia- 

(1504) 


Rio de . Janeiro 

A barca portugueza FLOR , 
DES. SIMÃO = vai sahir com 
muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto; pura o restante e pas- 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 
chado, rua Nova de'S. João n.º 98. 

(1745) 


gem. 


Para 0 Pará. 

Vai sahir eom muita brevidade, 

por ter a maior parte da carga 

prompla, a barca portugueza = 
PARAENSE, = Para o resto dagarga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Ingleges n.º 66. - (1442) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca = FARIA 1.º, — 
“d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José. Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de  S. João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 30. (2020) 


Para a Bahia. 

A bem conhecida barca=S. JOÃO, 

==capilão Francisco Cardia da 

Costa, tem a maior, parte do seu 
carregamento prompto. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem (para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento) fall 
na rua de Cedofeita n.º 55 com Castros & 
cr (2214) 


gi 


O a) 
ESPECTACULOS. 
R. Theatro de S. João. 


A Companhia Dramatica Italiana de qne 
Madame ADELAIDE RISTORI faz parte, tem 
a honra de annunciar ao Publico Portuense, 
que tendo sido convidada. pelas mais dis- 
tinctos cavalheiros desta cidade, para vir 
aqui dar representações, o desejando salisfa- 
zer a esto pedido, ofierece , abrir uma assi- 
gnatura de 6 récitas. 

As peças que sp hão-de representar; 
serão escolhidos entre as mais notaveis do 
seguinte reportorio : 

MEDEA — GIUDITTA — MARIA STUAR- 
DA —: PIA DE TOLOMEI — ADRIANA LECOU- 
VREUR — CAMMA — PHEDRA — GIUVANA 
LA PAZZA — ISABEL RAINHA DE INGLA- 
TERRA — CASSANDRA, 

A primeira” récita terá lugar com a tra- 
gedia — MEDEA. 5 

M.M9 A, Ristori desempenhará o papel 
de Medea. 

PREÇOS D'ENTRADA. 

1.º ordem 58000 rs. — 2.º ordem 64000 
rs. — 3.º ordem 5H000 rs. — 4.º ordem, 
frente 48000 — lados 38200 rs. 

Superior 18200 rs. — Inferior 800 rs. 
— Varandas 400 rs. 

15 por cento d'abalimento por assigna- 
tura de 6 récitas. 

Os snrs. que quizerem assignar terão a 
bondade de se dirigir ao comaroteiro do 
mesmo lheatro até o dia 8 do corrente, e 
aos snrs. ossignantes da Companhia Lyrica, 
que não teem sido encontrados, pede-se o 
obsequio de mandarem declarar até áquelle 
dia no dito empregado se pretendem ficar 
com O seu camarote, pois teem a preferen- 
cia, ted 

2.º feira 7 de Novembro. 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lonovilla. — 2.º récita do 2.º mez d'as- 
signatura, — À opera em 4 actos — LUCIA DE 
LAMMERMOOR. — A's 8 horas. 


2.º fewa 7 do Novembro. | 
T. BAQUET. — Companhia de Zarzuela 


- Para-o Rio de Janeiro 


E A nova, galera = CASTRO 2.º, = 


do 1.º classe, sahirá com muita 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 


e Baile. — A zarzuela, em 3 actos — O VAL 
LE DE ANDORRA. 
nhol. -- A's 8 horas 


i Responsavel 


“Um lindo baile hespa- 
v 


« 8. Carqueja. 
- Sgt ias! 
TYP. DO COMERCIO DO PORTO. | 


brevidade : para carga e. passa- 
rua dos Inglezes n.º 10 e 11, (1539) 


Rua da Ferraria de Baixo: n,º 126, 


